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E DITORIAL

Pnrnhens Ministro

"O escasso uso dos recursos Comunicat ivos
vem dificultando a penetração da tecnologia no
m eio ru ral " (Ministro Cirne Lima , Portaria .. . .
412-16/11 /71 ),

Dentre as metas do governo, o seto r da edu­
caç ão, era tido como prioritário. Foi ass im qu e
su rgiu o MOBRAL, levando aos mais lon ginquos
r incões da grande nação brasil eira que ago ra já
se torna m en or, as estradas que vão ncs un indo
cada vez mai s, e conseguiu os excelentes resul­
tados que ai es tã o .

O homem do campo já es tá por dem ai s Ia ­
milia ri zado com nosso s istema de com unicações,
e é co mum, o uso de rádios transis torizados , pe­
los vaqueiros, sendo que muit os poss uem até ,
seus aparelhos de televisão .

Se estes meios fu nciona ram perfeitamente
no combate ao analfabetismo, de verão fazê ·lo, da
m esma forma, nc sentido de orienta r o hom em
do campo, dinamizando a informação agr ícola.

Parabens Sr. Minis t ro ! aqui vão os nossos
m ats erus ívos apla usos, pela m edida da portaria
412 e aqui fica o nosso ape lo; para qu e o Minis­
téri o compre horá rios das emisso ras de rá dio,
inclu indo às programações de música sertaneja ,
a ínform aç ão técnica, adquirindo espaço nos jor­
na is e revistas especia lizadas dan do maior divu l·

.ga ção ao trabalho e resu lt ados a lca nçados por
seus técnicos, para que o nosso hom em do cam ­
po , possa subs titu ir a supe r tição pe la técnica cio
en tifica, êle qu e a inda nem ouviu fal a r na "era
tecnológica ".

Só assim , cons eguire mos romper a barreira
do baixo nível de produção de nossos campos.

-,

[A P A: Em nossa prim eira r- d i ção . impressa em off-set , esta capa, é uma homenagem du­
pia; ao nosso sempre h-rnbradn fund ad or, AR" J)I': OLI VE I HA. ho nwm idea ­
lista, sem dúvida, um dos maiores defen sures do Zebu brasileiro " a este incsque­
cível fotógrafo , rea lizad o!' do antológico "Os (i randcs Rcprod uto J'l's Ind ia nos ".
André Wriss . " Es sa , era uma d ívida a saldar ". - -----
N. H. - Foto de André Wciss , fl'ita em 1943, (de nossos arquívus ).
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Regiões Pecuárias do Brasil
Alberto Alves Santiago

Do ponto de vista de pasta­
gens e criação, o Br-asil pode
ser dividido, em linhas gerais,
em quatro grandes regiões de­
nominadas Norte, Nordeste,
central e Sul. Com ela con­
corda a matoria de nossos es­
pecialistas, como Domingues
(23) 'I Vilares (101)" e o grupo
de trabalho constituído por
Grossman, Aronovich, C8.Tmo
e Campelo, cuja recente aná­
lise das regíêes pecuárias do
Brasil é aqui exposta e resu­
mida na parte julgada de mai­
or interesse, dentro dos obje­
tivos do presente estudo. (33)

Região NOlie

Compreende' os Estados do
Acre, Amazonas, Pará e Ma­
ranhão e os Territórios do A­
mapá, Roraima e Rondônia. O
clima da maior parre de sua
área é o de florestas tropi..
cais, apresentando tempera-­
turas médias elevadas, em
tomo de 25OC, com amplitu­
de anual inferior a 300 e chu­
vas abundantes que, por ve­
zes, ultrapassam 3000 mm a.­
nuaiS, o alto grau de umidade
relativa, em média acima de
80%.

A vege~ é constituída em
grande parte, pela fioresta e­
quatorial a qual, urna vez der­
rubada, deixa o sg10 despro­
tegido, sujeito à degradat;ã.o
causada pela rãpída decom­
posição da matéria orgânica
e lavagem dos elementos mi­
nerais <laterização).

A exeção das proximidades
das capitais dos Estados, em
que há uma inc.ipiente expio­
ll"8A;áo leiteira, a pecuária da
região Norte é essencialmente
para. a produção de carne. A­
liás, com exclusão do Mara­
nhão, da Ilha de Marajó, p&T'"
te de Roraima, a criação é pou­
co desenvolvid.a.

Na Ilha de Maraj6, um dos
m.aiores e melhores campos
do Norte, o gado Zebu é o mais
empregado. No restante da á­
rea cria-se o gado"Curraleíro",
sõmente havendo mestíçagem
com. o indiano nas zonas mais
próximas aos grandes centros.

NOS campos de várzeas da

6

Amazônia, principalmente em
Maraj6, vem sendo intensifi­
cada a criação de búfalos in­
dianos, principalmente para
leite.

As formações campestre a­
presentam o desenvolvimento
espacial reduzido, não ocor­
rendo de forma continua, mas
em manchas isoladas que apre­
sentam limites bem definidos
com a fioresta. São compos­
tas, na maíor parte, por I' cmn_
pos cerrados", aparecendo
tam.bém os "cam.pos limpos",
e os campos das várzeas inun­
dáveis",

Os campos cerrados são
encontrados principaJmente
nos territórios de Amapá e
Roraima e no Estado do:Ma­
ranhão. seu aspecto é seme­
lhante ao dos cerrados de ou.·
tras regiões brasileiras, ha­
vendo no Amapá uma redução
do número de espécies que o
compõem, Predomi.Ina a "bar­
ba de bode" ou "capim rabo de
burro".

Os compos limpos da região
são geraJmente compostos por
gramíneas, principalmente do
gênero Panieum, o mesmo a­
contecendo nos campos das
várzeaS iundáveis, onde o
elemento mais característico
é conhecido como "Canara­
na" (Panicum spectabíle),
apareceno ainda diversas gra­
mineas do gênero PaspaJum.

Embora a pecuária seja ba­
seada principalmente nas pas­
tagens naturais, aJ.gumas plan­
tas são cultivadas, como os
Capin$ ootcníão, Sempre Ver­
de, Jaraguá, Pang'ola, Colônia
e Elefante, e ainda a Ca.na.ra­
na Ereta (EChinoobloa) e a
Brachiaria (B.. brisantha).

Região Nordeste

Abrange os Estados do
Piam, ceari~ Rio Grande do
Norte, Paraíba, Pemambuco,
Alagoas, Sergipe e Bahia. Ex­
cluíndo-se o sul da Bahia e a
faixa costeira que apresentam
condições semelhantes às da
região Oentraâ, possui caracte­
risticas tais que a distinguem
completamente das demais
regiões do Br.asil.

Constitui a região semi-ári­
da, denominada "Polfgono das
Sêcas", que se estende por
94.000 quilômetros quadra­
dos.

Eln relação ao clima o Nor
deste apresenta apenas duas
estações: a das chuvas, deno­
minada "invemo", com dura­
ção média de 4 meses, e a es­
tação das sêeas, ali conhecida
como "verão", que dura. cêr­
ca de 8 meses. Além dêsseS
períodos nonnais de estiagem
são frequentes os períodos
anormais de f·alta de chuvas,
muito m.a.fs prolongados. tra­
zendo como consequência o
fenÔmeno climático denomi­
nado sêca do Nordeste".

:J!:sse fato ocorre, em média,
.cada 10 anos, podendo, porém,
verificar-se sêcas parciais, ~
intervalos mafs curtos.

A sêca costuma ocasionar a
morte de grande número de
animais por deficiência abso­
luta de alimentação.

Assim, um dos principais
pontos de estrangulamento no
desenvolvimento das past9t
gens no Nordeste é a irrigu­
laridade extrema das chuvas,
muito mal distribuida, pois
que o total anual de precipita­
ção em geral acima de 500
mm - não é demasiadamente
baim.

A topografia da região é
muito diversificada, apresen­
tando vales e montes, bem
como áreas mais planas. Na
zona mais sêca, chatnada liser­
tão", que abrange a maior par­
te da área nordestina, a pe­
cuária se baseia na criação
extensiva de gado, que se de­
senvoLve à sôlta nos pastos_
pobres da caatinga. Já teve o
Nordeste importância muito
maior como região pecuária,
sofrendo hoje a concorrência
das regiões Central e' Sul,
mais propicias a tal atividade,
em vista das condições de
clima e vegetação maís favO­
ráveis e à maior proximidade
dos grandes centros de con·
sumo, Apesar disso, constitui
a pecuária, ainda hoje, a ati­
vidade econômica básica da
região-

O gado mais encontrado é
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o "Crioulo" ou "Pé duro", de
pequeno porte e baixo rendi­
mento, mas que não exige
muito trato.

Nas localidades em que as
condições são um pouco me­
lhores, têm sido introduzidas
as raças zebuínas, para cru­
zamento com. o rebanho local.

Entre a zona costeira e o
sertão há uma zona de condi­
ções climática intermediária,
chamada liagreste" em que se
faz criação de gado de leite,
por vêzes bastante produtiva,
como acontece em Pernambu­
co e Alagoas. Ai além das for­
rageíras nativas, a alimenta­
ção do gado se baseia nas pal­
mas sem espinho (cactãceas),
com suplementação de torta
de algodão ou mamona.

Na faixa costeira existe
também uma pecuária leitei­
ra mais ou menos desenvolvi­
da, baseada no emprêgo de
~o~eiras de clima tropical
ümído, "

No Nordeste, as pastagens
naturais predominam sôbre as
cultivadas embora não sejam
capazes de manter os rebanhos
durante todo o ano. A ocorrên­
cia das pastagens m..turais her­
.báceas só se verifica na época
chuvosa. Devido ao curto ciclo
vegetativo e pequeno porte das
forrageíras nativas, elas ra­
reiam. ou desaparecem por
completo no período sêco.

A cobertura forrageira her­
bácea é constituída de gra­
míneas, entre as quais se des­
tacam o capim Panasco (A­
ristida setifolia), capim Mi­
'lhá (Brachiaria plantoginea) e
Ca.pim de raiz (cloris planth.o­
noton), e algumas legumino­
sas, dos gêneros Stylosanthes,
Phaseolus e Desmodium.

Região Central

A região aqui denominada
"Centra" comprende os Esta­
dos do Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Guanabara, São Pau­
16, Minas Gerais, Goiás e Ma­
to GroSso ocupando uma á­
rea de 2 8' milhões de qutlome­
tros qua'dradOs. É ela prõ~ria­
mente um conjunto de regíões,
pois que, levando em conta a
divisão feita pelo conselho
N acíonal de Geografia, abaTC8I
as regiões Leste Meridional,
Centro oeste e parte da 'região
SUl (São Paulo).

Embora apresente grande
varíat;ãoem relação ao clíma,
natural em vista de sua vas­
ta .superfície, tem como ca­
raêteristica geral a distribui­
Ção das ehuvas mais _freq~­
tés é pesadas no verao, mais
escassas e leves no invemo.
Pode-se definir seu clima
tropical é sutropicaJ úmido,
com va.tiações detenninadas
pela proximidade com o O­
oeanoAtlâhti.co e pela alti­
tude: o .norte de Goiás e
Mato GrOsso é exceção peís
sofre influência amazônica,
apresentando elíma de flores·
tas troPicais.

As tem.peraturas médias
ariuã.is óscilam entre 190 e 200,
exceto nas zonas de maiores
aítltudeS e a precipitação anu­
al está compreendida na fai­
xa de 1.000 a 2.000 mm; algu­
más vbs mais,. nó litoral.

Ne_ á.tea, que é menos de
113 do total brasileiro, estão
2{3 de~ pOpulação de bovi­
nos oêrca de ·50 milhões de., -eabeçàS, enquanto a produçao
de Ieíte ~ de áproxi.madamente
4 bilhões de ·litros, ou 3/t da.
produção nacional.

No tbcante as fonnações
naturais da região centraJ,
pou~ são as áreas cuja ve­
getação 'seja de campo, em­
bdta. ocupem consideráveis
s u p er f í c i e s. Encontram-se
príncípalmente no centro-o
Oeste-e se podem distinguir o
"pantanal", 'OS CanlPOS "cerra­
dos" e os (lcampoS limpos".

Pailtanal - Não é propria­
mente a vegetação que se dá a
denOminação, de pantanal,
mas à 1ÜI)a. zona que se eneon­
trá em Mato Grosso ocupando
uma extensa área de terras
~j com altitude média de
100 metros.. Trata-se de uma
bacia de ·afundamento, que se
inunda no verãó, .quando se
dá a-cheia do Rio Paraguai, e
de seus afluentes.

... te boa pa.tte do ano
fi:=áda, formando as te::
ras 'má.iS elevadas verdadei­
ras ílhas. .

A pécuária ali existe sob a
forma de eríação à sinta, em­
bora hoje.,pratiéamente ~
as .faZendas estejam cercadas,
Seus IWanhos são exclusiva­
mente para o corte, . dando-se
tão pouca 'importância à .p~
dução de leite, que a.prop~
capital do Estado, ClJ.18,bá, U

tiliza leite condesado ou em
pó, importado de ou~ z0­
nas. As áreas das propneda­
de são muito grandes, em mé­
dia superiores a 5 léguas qua­
dradas (18.000 hectares). A
lotação costuma ser de 1 cabe­
ça para 1,50 a 8 hectares, e ?
gado que se cria é o Pantaner
ro o Franqueiro e zebu· As
d~ficiênclas minerais são I!o­
tórlas sendo o fósforo o pnn­
cipal problema. Existem sali­
nas ou lagoas de agua salgada,
que são procuradas pelos ani­
mais, julgando os criadores
que nelas o gado supra suas
necessidades de sal.

O nascimento de be~rros

é baixo, o indice mortali~e
elevado e o Tendimen~9 fmal­
mente, é muito redUZldo. Uma
das principais dificuldades da
zona são os transportes. O
gado quando atinge 4 anos.de
idade, às vêzes 5, é vendido
para outras zonas, para ond;e
se dirige em marcha - 20 qui­
lometros por dia, havendo en­
tão grande perda de peso e
morte de certa. percentagem
dos anímaãs.

As plantas forrageiras. ~­

encontradas nas pastagens sao
quase exclusivam~te. ~mi­
neas, sendo as pnnclpalS, ~
Capim de Bezerro, Arroz ~ 'A
gua, Arroz do Pantanal, Capms
da Praia, Angola, Mimoso e
Grama Tio Pedro.

Continua próximo n.o
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Jasé Eduarda Faria Lima

Fazenda Jacirema
MIGUELóPOLIS - EST. SÃO PAULO - FONE : 1269
SAO PAULO - 286.7453 - 81.4900 - 80.3527

PALERMO - RG. A-802 - 89 meses - 850 quilos
Conquistou o 3.· premio na Exposição de

Uber aba - 1968.

SALVO - RG. A-1256 - 60 meses - Premiado na
E xposição de Uberaba - 1971 e 1972

FL

300

CULUM J

Con t.3%

BE Y

CH A VE UE OURO

CAJU B l ANA B ELA

f3 77 GAROTI NH A
GV ILl fE Rl\1E

PALERMO

MIN E IRO
300

.4.-1102
DI PLOMA 1788 MIN E I RA

11.100 rs..
<HtGlA

ANANDHY 87401

ANGELICA
5073

F-6626

MAGDA

B-8863

OuiLUMI - Conto 32 - Campeão Jr. D&
Expô-Hauri - 1972.
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José Eduardo Faria lima

F zenda Santa Helena
MIGUELóPOLIS - EST. SAO PAULO - FONE: 1269
SAO PAULO - 286.7453 - 81.4900 - 80.3527

MOLEQUE - RG. H ·58 - 48 meses - 810 quilos
Conquistou o 3.° premio na E xposição de

Ubcr ab a - 1970.

GRAIO - RG·7749 - 29 meses - 735 q uilos ­
Con qu is t ou o 2.° premio na Exposição d e
Uberaba - 1972.

F L

L .~"" J " ~, ' .
• ~ < .....

":- ":; ::

HIPPIE DA STA. CECILIA - 1960
ri, 495 quilos - 22 meses - Mãe DARD ­
RG·7043 - Pai KARVADI - RG-3987 ­
Mãe de DARD-ARDA n . 5064 - Mãe de
H I PP IE - Brasa RG- 4665 - Pai de Brasa
KARVADI RG·398 7 - Mãe de Brasa ­
Raquete RG-814.

2.° colocado na Exposição Baurú - 1972
KARVADI o melhor do B rasil.

III PPIE

Con to 1960

KARVADI

3987

Ik\R O

7243

AR DA

5064

K AR \'Am

39 87

BRASA NEGLIGE NT E

E ·4665 9R8

RAQ UETE

8-81-1

NEFILlNA

A·2282



Confirmado Exito Total na
VIII Expo Agro-pecuária .de

Dores de Indaiá 19 a 23
de Julho - 72.

. Ma is 11m grande certame Agro -Pecuá rio rea­
lizado no Parque Sigefredo Costa, contou com a
p .I:.esença dos mais destacados criadores da r e­
grao.

A Prefeitura Municipal e o Sindicato Rural nã..
m ediram esfo rços para o br ilhan tismo do certame.

.Brilhante discurso proferido pelo Dep. Carlos
ElO!. que ressaltou o im portante desempenho do
homem do campo no desenvolvimento do Pais.

Após a abertura desfilou-se os mais belos
exemplares zebuinos, mostrando o gabarito da pe­
cuária nacional.

Atrações m ais diversas foram apresentadas
ao público. pelo animador ELIAS TAVARES.

Após um Show com a cantora Ad riana, um
baile bastante animado no Pavilhão de Festas.

Destacamcs a presença do Dr. Paulo Campos
Guimarães, Diretor de Imprensa do E stado de
Minas Ge rais. Dr. sergio Vicente Araujo. Juarez
T. do Valle, J oão Rezende da Silva.

A equipe de reportagem da Revista ZEBU. a­
gradece o tratamento dispensado por todos e em es­
pecial ao criador Ro naldo Costa.

Discursa o Depu tado Carlos E loi, por
ocasião da inauguração do certame.

1 f)

Na foto , es ta mpa mos as figuras do
Presiden te do Si ndica to Rural s r . Fer­
na ndo Silva , do Prefe it o Municipal sr.

José Barbosa Lope s , do ilustre
Presiden te da Frimiza



Ministro Cirne lima: A~ricultura

Ain~a é Gran~e Desafio.

Ri o (AN J - Ao falar na E scola · Superior de
Guer ra , sobre o "Setor Agro-Pecuário Bras ileiro",
o Ministro Cirne Lirna afirmou que a agricultu­
r a permanece como um dos grandes desafios
b rasileiros.

Acentuo u que o Governo do Presidente Mé­
dici te m como p onto b ásico o desenvolvimento
do seto r agropecuario e que a a tual pol ítíca de­
se nvolvida p or seu Minis tério visa, primordial­
m ente, à humanização da agricultura, a través
de m elhores cond ições de vida para os que tra­
balham no ca mpo .

A propósito, citou o que vem sendo feito
nas agrov ilas, ao longo da rodovia Transama­
zônica , que são dotadas de centros de saúde,
escolas e de toda uma infra- estrutura que pos­
sibili ta a fixação do agricultor no local de tra­
balho.

Frisou que é p reocup ação do Governo am­
pliar a di stribuição de renda no setor, através
de abertura de novas fren tes de produção.

O Ministro salien tou que os problemas da
agricultura brasileira têm por base o seguinte
trinômio: preços compensadores, crédito orien­
tado e assistido, e, f inalmen te, uma comerciali­
zação assegurada.

Revelou que o Brasil já a tingiu o to tal de 35
m il unidades na produção de t ra tores e que a
assistência té cnica de nível de propri edade é
feita a quatro mil municipios, numa ação coor­
denada das Secretarias de Agricultura e da As ·
sociação Brasileira de Crédito e Assistência Ru­
ral (ABCARJ.

Infonnou , também, que a implantação de
Cetrai s de Abas tecimento continua sendo desen­
volvida e que o Governo, a través da COBAL,
p rocu ra orientar o problema de abastecimento,
em nível n acional.

Assinalou, por fim, q ue nossas exportações
con tinuam satisfatórias e que devemos aumen­
tar nossa posição n os setores de café, açucar,
algodão e cacau , bem com o, melhorar as expor­
tações de soja, carne, madeira, milho e produ­
tos da pesca.

Moc~o Ia~a~uã
Mais Pesa~o

E u s ou o COKTAl'O DA PRA­
TA. EM 1971 fui o ZEBUí NO
MAIS .P E SADO da P ROVA DE
GANHO DE PE SO p romovida
pelo Instituto de Zootécn ia d e
Ser tã oz inho, SP. Alcancei 443
Kg ( p eso ajustado para 460
dias ). com ganho diário d e
900 gramas.

Venha conhecer-m e c à mi nh a
família, na F AZENDA MORA­
DA DA PRATA, em Batatais,
S P. d e Ma r ia H elena Adams
Riheiro Pinto.
Pa ra isso, entre em co n t a to

com. os tt'1Hones:-
R ibeir ão l'r elll : 8227 Sr. Quin·
tino.
Ba ta ta is: 2026
S ão Palllo: :1'; .H!; \li e :1H.25H8
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12 EXPOSltÃO NACIONAL-, DE CAMPEOES
BOVINOS E EOUINDS

GOIÁNIA

De 22 de setembro
a 12 de outubro

12



o m aior e m ais m oderno p arqu e agropec uár io d o p aís.

ATRAÇÕES
DA EXPOSICÃO

Eliana Pitmam
T oni c o e Tinoc o
De m ônio d a Garoa
Luiz Gon z aga
C a sca tin ha e Inhana
O s Incriv e i s
Ma rtinho d a Vila
C arequ in ha
O dair Jo sé
T e i x ei rinha
Car m e m Silva
Lindomar Cas t ilho

Esq uad r i l ha d a Fuma ç a
R e voad a d e P o m bo s
C huva d e Prata
Rod e i o s
De s fi le s d e A nimais
Comid as Especiais
B e b id a s Esco l hidas

Bandas de Músic a
Gr upos d e s amba
Grupos d e fr e vo
Grupos d e ranc ho
Gr upos d e c a ti r a
Gr upos d e C a m do m b lé
Desafios s e rtanejos
Conjuntos moderno s
Co n j un to s antigos
Co n j un tos folc ló ri co s

22 Barracas Color idas
Corre ios e T e l é g r a fos
T ele x
Te lefone
Discagem d i r e t a p/Brasi l
Banco O fi ciais e P artic ulares
Merc ado d e Ve ndas e Compras

1 3



Quanto custa
um Grande parque

o Governo de Go iás gastou e m 60
di a s , ce r c a d e 9 bilhõ e s de cruzeiros
a n t igo s na desapropriaç ão de 120
casas , e em a s fa lto, água, e sgoto
l uz , te lefone , g rama e ampliação do
s eu antigo par q ue de 72 m i l m e tros
q uadra do s para 14 7 mil met r o s
q ua d r-ados , sendo que a área coberta
e de 2 3 mil met ro s quad rado s , para
2.500 animais .
É o mai s ,m ode r no ~ maior parque
a g rop e c ua r io do pais, sede hoj e da
Exposição d as E xposi ç ões de B ovinos
e E quino s ,

Um milhão de b rasilei ros ,c om o Pre ­
sidente Médici à frente , vão v iver a
gr a nde festa da pecuária na cional, do
dia 22 de setembro a 1 9 de out ubro ,
e m Goiânia , no maior e mais moder-, ,
no parque agropecuar io do pai s , ond e
s erão premiados os a nimai s cam ­
peões , que ganharam o pri meiro l u­
ga r nas exposições regionais e con­
quistaram o direito de part icipa ção n a
1a . Expo s içâo Na cional de Campeões
Bovinos e Equi no s , p romo ção do Mi­
nistério da Ag r icultura, do 'Governo
do Distrito Federal e do Go verno d e
Goiás .

Balões coloridos , samba, c a t i r a, ,
frevo , cando rnb Ie , bandas e s t udan tis ,
balizas em desfi le , c huva de prat a ,
comida s e s pe c iai s , beb id as esco l hi ­
das , r od eios,desafio s sertan e jos , e s ­
qu a drilha d a fuma ç a ,vint e e duas b ar­
r a c a s c om mulheres bonita s da rão
a leg r i a e movimenta ção às de z noi t e s
il uminadas , onde se arre c ad a m uito
din he i ro pa ra insti tui çõe s d e car ida­
de s e s e co mp r a e ven de muito gado
bom, porq,!e o s bancos pri v ad o s e o fi ­
ciais tarnbe m t em s e us e s tande s mon­
tad o s no pa r q ue , c om c réd ito farto e
i m edia to para facilitar o s negó cio s.

14
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valorizacào

Desde o i nicio de s eu gover no o s r , Leonin o
Caíado tem o propós i to d e valori zar a p ecuá­

. ria goiana, esti m u lando o cresc imento do r e ­
b anho, sabendo qu e o bo i rep res enta m ai,s de
40 por c ento da r enda brut a do s etor pri m ario.
Agora, c o m a m ov i m enta ç ã o d e in dus triali zar
o animal dentro do Estado, não de ix a ndo q ue o
boi s àia e m p é do território goi a no , a im po r ­
tância e conô m ica d a p e cuá ri a na vid a do E s ta­
do s erá muito m aior, no tad a m ente n a prod u­
ç ã o de carne.

. Relacionando a I E xposiç ã o Nac ional de
Campeões e Gr ande E xposiç ão de Go iânia com
a economia, o Gov e rnador c r ê n a "re lev an te
contribuiç ão qu e o Centro-Oeste bra sile i r o es­
tá prestando ao fo rnecimento de carne a popu­
lação do Pafs e à exp o rtaç ão. E s s a part ici p a ­
ç ã o será g radativamente ampli ad a , uma vez
que Goiás , c om o 5 '2 reban ho bov ino do B.ras i},
t em uma tax a d e cre scimento s uper-Ior- a m!!­
dia nacional, a lem de exten sa areas qu e e s ta o
sendo trans fo r m a da s e m pastagens . A grand e
promo ç ão d e agora ser á um impul~o no a pr i­
mor amento do s r ebanho s do s t e r r ito r io s goia­
no ,e mato gros s ens e , que estão e m fa s e d e e x­
pan s ão , " di s s e o e ngen hei r o L eon ino Cai ado .

.,..'

..

" ,
. P AlTROCINIO :. , .

iVII NIST E R I() DA A GR IC U L T UR Ao, ..

GOVERNO, DO DISTRITO FEDERA L
. . ,

GO VERNO DE GOlAS

f

... ", ', ":,.. ..
•,. -e .." ••••t ' . ..: ..:.: .

.•.
~ 1.'!lo.LJoC

,'PREMIOS: '~'~' ':' :~"M:~~~
",," e , " - .,.. ,,'~',

A 1a E xposiçao Nacional de Cam­
peões Bovinos e Equinos tem 200
medalha s de-oúro , 200 â ê p r â t à e
200 de bronze p àra ,ofer'ecer aos
animais premiados , ,d a ' seguinte
forma : ' . .
Aos 'Ca m p eõ e s :' • . ,_.
Med alhas de ouro, c o m 1)2 k .. ·e

. 30 0 g r , .' . ',.. ' *., .
Aos r eservados de c a m p e o e s : .
Medalha s d e ouro e bronze, ' c o m
1 /2 k e 300 gr ," .. . '
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fazen~a Santa luzia
Município de Formosa - GO.

PROPRIEDADE DO CRIADOR

GERALDO MOLlNA
Endereço do criador : Caixa postai, 07·1862

- Brasília - DF.

SAIGON - C·978 - campeão Junior com 21
meses, na XXII Exposição Regional de

Formosa - GO - 1972

Proprietário : Ge:raido Molína

I NDI ARA - RG. 1-9754 - 262
Cam peã Senior e Grande campeã na XXII
Expesição Regional de F onnosa - GO·

Proprietário : Geraldo Molína

Seleça.o da Raça Gir

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

~. "

~'- .>

LAGOA - C·436 - Com 22 meses ­
Campeã Junior na XXII Exposição Regional
de Formosa - 00.

Proprietário : Geraldo Molina

16
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chefe do
plantei

Fazenda Bela Olinda
Municipio de Paranaiba - MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gir e Nelore DA BELA OLINDA



ESTANCIA NELORE
M unici plo de Itaguage - PR o

Propr ietário
J o se Ed uardo R. Cabral

Fone: 2 3 619 (Esc.) e 2 5865 (Res. )

LO NDRINA

BAB Ú C ABAÇA - 14 m e se s - 474 qui los
Campe ã o Bezer ro e re s e rva do gran de c a m­
pe ã o e m Loa nda - 1 971
Campeão Be z e rro em Avaré - 1 97 1
Maio r pe s o po nde r a l de 1 2 a 18 me ses em
P 'araria'va i e Londr ina - Pr - 1972

Gerente
Celso Anton io Marconi

Fone : 23619 (Esc.) e 26615 (Res . )

PARANÁ

Boutique - Evarú - 1 0 m e s e s - 290 Ks ,
Ca mpeã Bezerra em Paranáva[ - 1 9 72
1 C! p remio na c atego r ia na Ia Expo si ção In­
te r nac io na l do Na lo r e .
Ca m pe ã Beze rra em Lo ndrina - 1 9 72
Maio r pe s o pondera I na c a tego r ia de 8 a 1 2
me ses n a s e xpos ições c ita da s .

" P L A NT E L SANTA A MINTA "- Já inse­
minado de " B AB Ú" grande.

Parte deste P'Iante l .
Sempre o ma is p r e m ia do!
Sempre o mais pesa do!

+
SOMA DE QUALIDADES

Lote de bez e r r o s re cém-nascidos de ins e ­
mina ção artific ia l, ú lt imo á dire i ta
Karvadi - E varini - P . O . r e s e r v a d a fa ­
z e nda e fut ur o padreador de nossas matri ­
ze s Sta , A m inta.

VEN DEMOS CAMPEÕES

AN IM AIS COM PESO PONDERAL OFICIAL DA A. P . C. B.



r i a d ore s de

E SUAS MARCAS

L3

OI-<

Organização Dr, João Rezende

FAZENDAS SAO JOÃO - TIJUCO E MATA DA GUNGA
SELEÇÃO DE GADO GIR

Endereço: Rua Major Eustáqtúo n,s 112 - Fone : 1694
Uberaba . Minas Gerais Brasil

OR É A SOLUÇÃO

LAMARTINE MENDES E FILHOS - - - ­
Criação e Exportação de Reprodutores

GIR - NEI.ORE - INDUBRASIL

Fazendas : Santa Cecilia - ConquisfuJha - Mandioca

End. : Rua 8eglsmundo Mendes, 59 - Fone: 1459 - Ub erabe

Fazenda da [apiuari • libandy
VIú va Oro G. M AQUES GONTI..JO

A linhagem absoluta do gado Indiano DO Brasil - Perfeita censanguíní­
dade na mais elevada categoria - Alta seleção da Raça GIR

BOM DESPACH O - Minas Geraís (Oeste) - Fone :·580

OH
..

L3

Ok
FAZENDA SANTO ANTON IO 00 TANGARA - UBERABA - MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE - PARAGOMINAS - PARA
FAZENDA BOM JARDIM - ITAMBÉ - BAHIA JB

SELEÇAO DE GAOO DA RAÇA GlR E GADO DE CORTE

ANTONIO BARBOZA TEIXEIRA

Endel'ê9o : Fazenda Tanrará - Caixa Postal, 105 - UBERABA - M. G.

BOTUCATU : SP.
Cxa . Postal n ,° 64
Fone : 21-581 e 21-250

FAZENDA 4 MENINAS
Propriedade de :

Fazenda elas 4 Meninas Indüstría Agro Pecuária Ltda.
Seleção das Raças Guzerá e C1Uanino

E NDEREÇOS :
R IO DE JANEIRO : GB
Cxa. Postal n.O518
Fones : 2.21.16.27 e 2.45.09.80

4M
GRANJA 00 CEDRO

Propriedade de :

ANTONIO ALBERTO DE MOURA TORRES

Petrópolis (RJ) 4.° Distrito Pedro do Rio - Barra Mansa. - Esc. Av.
PresoAntônio Carlos, 607 - 110

- E st . da Guanabara - Brasil.
Fones : 2.42.0641 e 2-22.3965 - Res. : R. Estácio Coimb ra , 37 - apt ,s C.Ol
Criador e selecionador de "ZE BU MOCHO TABAPUA" .

1,9



JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

NELORE E GIR

Linhagens importadas - 66 anos de Tradição
Equinos da Raça MANGALARGA MARCHADOR

FAZ. "DIAMANTE" FEIRA DE SANT'ANA
Rua Pernambuco, n.o4 - PlTUBA - TeIs.: 5.7775 e 5.7997

SALVADOR - BAHIA

FAZENDA AMERICANA
Município de ltatinga - SP.

de

ZEIDE SAB

Plantei composto de 150 matrizes registradas
Endereço para correspondência: FAZENDA AMERICANA

ITATINGA - SP.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

anos de seleção

GIft

\ n 35 anes de seleção Vn
V 'NEl,ORE J \

50 anos de seleçio·.

INDUBRASIL

ES

• •..-

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA - M. G. - ARAÇATUBA - S. P.

FAZENDA ESTRELA DO ORIENTE E UNIAO

ELJACIO SIMOES
Seleção: IndubrasU - Gir - Nelore - Nelore Môcho e Môcho Taba­
puã - Bufalos : Jaffarabady - Murrah e Carabao.
End. Res.: R. Dr. João Pondé, 500 - Barra - salvador - Fone: Res.5.2915
End. Esc.: Travessa Bonifácio Costa - Ed. Martins Catarino, S/507 ­
Fone: 27904

FAZENDAS REUNIDAS ÁGUA BRANCA
Jequié -:- Bahia

IDURINHO DE ABREU & FILHOS LTDA.

Seleção: Nelore de Mangalarga Paulista.
Esc. Central: Av. Estados Unidos, 6 - 3.° andar - SI 309 - Edificlo
LARBRAS - Fone: 2.0913 e 5.7148 - SALVADOR BAHIA

FAZ. LAGINHA - BUQUIM - SE.
De - ANTONIO MACHADO DE ALMEIDA DP

Correspondência: R. Santa Luzia, 966
Fone: 3246.

SELEÇAO DE INDUBRASIL
ARACAJU -:- SERGIPE

FAZENDA APRAZIVEL

8eleção de Gado Gir
JOAO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 - Fone: 2128
Fone da Fazenda - 02 - ESTIVA

UBERABA Estado de Minas

20

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS
CÓRREGO 00 SAPE'
Seleção NELORE

DR. JOAO HENRIQUE
Silvo Jardim, 19 - Fone, 1683

VBERABA Minas Gera1D

FAZENDA NOVA ALLIANÇA
Anibal Paes de Barros
Seleção da raça GIR

Rodovia C. Branco Klm. 229 Fone An-
drada Silva, no 9 Avaré - Est. São
Paulo - S. P. R. Araujo, 216 20 S/L

Fone 342793



DJALMA FERREIRA ROCHA (SURAB)
FAZENDA SANTA FÉ Jt

Tem sempre a venda gado de todas as raças .ze- .'. '. .
buínas, GIR - NELORE - INDUBRASIL-
GUZERÁ - procedentes dos melhores planteis
do país.

Rua: Senador Pena, 68 - Fone: 2835
UBERABA -:-MG.

CHACARA RECREIO
Criação e Seleção da Raça
Gir, Holandeza e Gersey

JOAO RODRIGUES JUNIOR
Rodovia Washington Luiz - km~ 556
FERNANDOPOLIS - Est. de São Pauio

JC
FAZENDA SANTO ANTONIO

seleção de GIR, INDUBRASD..

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI - Estado de Goiás M
FAZENDA SANTANA
Municipio de Araçuaí

Dr. Múcio S. Gonzaga Jayme
Seleção da raça Indubrasil, com­

posta por 100 matrizes Reg.
End. do Criador: ARAÇUA~ -. Vale do
Jequitinhonha - Norle de Minas -

FAZENDA DIAMANTINA
Situada nos municipios de PC

Ipiaú e Gongugi - BA. . '. .
EUCLIDES NETO

Seleção de gado Nelore e Guezerá

Endereço: Rua castro Aleves
Ipiaú - DA

PAZ

J 2
....-... FAZENDA PRIMAVERA de

ANTONIO COLEI'lE .
Munic. de Itapolls - Tapinas, SP. .

PlanteI de Alta Linhagem de Raça Gir
~ TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS

---......--- SELECIONADOS·

: fl'."f-,.' '.
.r«:

FAZENDA TALMANDIA
Município de Betim - MG.

PAUlO CAMPOS GúIMARAES
Seleção da raça Gir composta de

60 matrizes RegiStradas
Enef.: . Rua Espfrito Santo, 1.514 .
apto. 301 - Fone:' 22.3218 - B.JL

PAZENDA' DO GAL1tGO
M.IID. de CoÍlcel"o do ,Pari

M1pel Aqelo c. 'NIp4o
Crlaçlo e Se1ePo da Rae- GIR

Eud.: Rua GuajaJaras, 176 -- Apto~ 601 lo ~

- Fone, 2-7930 .~ . ~
'ro

BELO HORIZONTE - MIDas Geral•.

'.

,.;

.. Gadb

FAZENDA CALlX'ro
.Situada no Munlcipio de IPAMERI-GO•

.-'d.e'-

JOS1: RODRIGUES JUNIOR,

Alta Seleção da Raça Gir'
IPAMERI - FONE: 21r- GO.

FAZENDA SANTO ANDRi:
M1U1lcfpio de Conquista - MG. .

MARIO BORGES
; Alta seleçAo da Raça IndubrasQ
,2nd. : R. Segismundo Mend~s, 38

UBERABA ~ Fone, 3844'-"VG.

Jt. ,.'
r 4 ".. . ,

lo ~ ~., .. "

Fazenda NOVA· AtJB9BA -: ~..
SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de Alta LIDh.,em
QUALIDADE GARANTIDA

DR. A.NTONIO R. SILVA
ANDIRÁ - PARANÁ

Caixa Postal, 126

CABANHA CRIGARA
C~ e Seleção de NELORE
Dr. JAIRO JOSE' ·BENDER
Exp. e venda pennanente de

Reprodutores
Nova LondrJna - C8.fx:a -Po$tal, .

76 - Estado do Panmâ <'

AS

FAZENDA CANAFISTUIA.
N. S. cIaa Dlres -.SEIUJIPE

Seleção de Indubtasll e ReloM
Rua Mal. Flortano·PelHto; 210:

Propr.: MURILO .DANT~

. ""'

" .'

PAZ. S. Genldo,Pani80, ·'Doá
.. Sorte, Cua Braaca, A'" ,'....

Sio LuIs
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

AY. Leopoldlno de Ollyelra, 141, CoDJ.l01
1.0 a. - Ed. R. Melro, Uberaba, 11. G. ,

A..,. PnsldeDte Var,as, 642 - CoDJ. 40a
".0, Ao - FODu. 41·7349 • 47-7180

Rio' de Janeiro - GH.

FAZENDA VARGÊM'ORANDE

~~ Mmüci~~=.W".~~
!f ALAIR A. FERNANDES

seleção da raça Gir Maroa BIO
End. do Criador: Av. Amazonas, 322 - 4. Andar

Belo Horizonte - Minâs· GerIUa

"""V ~

'A

FAZENDA L1GRAMAR
Município de Monte Castelo
GILBERTO J. L. VALIAS

seleção de gado Nelore e Cava­
lo Mangalarga

End.: R. Goiás, 869-Fone, 22-0203
PARANAVAí - PARANA

21
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FAZENDA PINHEIROS
Municípios de N. S. das Graças

e Sr..nto Inácio - Paraná
Alta Seleção da Raça Gir

OLAVO CARDOSO MACHADO
End.: Rua Pio XII, 97 - Ed. A­
laska - apto. 1301 Londrina - PR.

ESTANCIA MARISTELA

Goianápolis - 00.
Edvaldo da Silva Lopes
Seleção: Gir e Red-Poll

End.: R. 94 n.O 109 - Setor Sul
Fone: 6.4890

GOIANIA GO

Fazendas Santa Helena e Jacirema
Miguelopolis - SP·

José Eduardo Faria Lima
End. S. P. Rua Teodoro Sampaio, 599
Fones: 81.4900·e 80.3527 - Res. Fone:
288.3870. - Miguelopolis: Fazenda Jacirema
Fone: 1269 -I:1-- Miguelopolis SP.

SR

Fazendas Taguamçu e Agua Bôa
AMANDAí-MT

José Paula Soares Junior
SELEÇAO NELORE

End. : Getulio Vargas, 578 -­
Fones: 22.0158 - Esc.: 22.0664
Paranavai PR.

Fazendas: Sta. Rdta de Minas Ltda.
Sta. Clara e Sant'ana - Verissi·
mo - MG - Santa Rita - Ituvera­
va - SP.
De - Osvaldo. Macstrcllo c Nilo P. da Silva
Esc. ll. 7 de Setembro, 965 - Fone: 2092­
Ribeirão Preto. (Seleção Nelore baseada em
Desenvolvimento PonderaI) -I : I- R. Preto

FAZENDA SANTA TEREZINHA
Limoeiro -:- Pernambuco

OTAVIANO HERACLIO DUARTE

Seleção: Gir • Nelore - Guzerá e In­
dubmsil. - Av. Bêa Viagem, 854 ­
Fone: 26.0565 - Recife -:- PE.

ov

J2
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FAZENDA JACOCA
MartIDho Almeida de Menezes

seleção da~ Indubrasil
- End.: Fazenda Jaeóca ­
Venda ·Permanente de Repm­

dutores
Lagarto - SERGIPE

FAZENDAS AREIAS
Mun. Riachio dos Dantas • SE.
HORÁCIO DANTAS DE GOES
Seleção da Raça IndubrasU

Venda l'ettrr.anente ~. Reprodutores
EncL: Rua Boquím, 46 - Fo.ne 2615

ARACAJU -:- SE.

FAZENDA BOA VISTA

8eleçio GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI - Estado de Goiás

Faz. Sto. Antonio do Mucambo
MUDieipio de Matozlnho: MG
José Lucio Rezende & Innios

. Seleção GÚ' e Mangalarga Marchador.
End.: Rua Babia, 905 - 17,9 andar

aELO U9RIZONTTE - MG.

FAZENDA PROGRESSO
Municipiode Andradina =- SP
OSwaldo M. Fujiwara e Outros

SeI. Gir - Nelore • Tabapul e Nelore - Ma-
cho - End.: Andradina - Fone: 1667
C/Geraldo Giuntlnl - S. Paulo -
Esc. Fone: 32.3041 e 32.25.06

AF
L5

Fazendas: Bôa Vista· S. João e
Bôa Esperança (S. José do Mi­
pimbu) (RN).

Anôr Francisco da Silva
seleção de Indubrasil

Praça André Albuquerque, 8 .- F.1855
Esc.: R. Cel Estevão. 1576 - F. 2184

Natal -:- RN.

FAZENDA BELA VISTA
Municipio de Brilhante

LAUCIDIO COELHO
Seleção - Gir - Nelore - MOcho
e Indubrasil.
End.: Ed. Laucidio Coelho -4.0

andar. - campo Grande - MT

FAZENDA N. S. DO CARMO
Municipio de ltápolis

Dr. João José de Azevedo
.Seleção da Raça Gir

End.: Av. Pedroso de Morais, 1863
Res.: Fone: 286.6879 - São Paulo

Faz. SANTA CRUZE GROTAO
Municipio de Passos - MG.
PEDRO GONÇALVES OOE:LHO
SeI. Gir - Composta de 250 Matrizes
Registradas.
End.: R. Dr. Carvalho, 65 - Fone: 928

PASSOS - MG.

FAZENDA NOVA MARILRA.

Deusdete Ferreira de Cerqueira
End.: ,R. Antonina, 1919'· Jardim Ibí­
rapuera - Cxa. Postal. 29 - F. 220427
End.: P/Venda - Chacara Posto de
V~Dda Faz. Nova Marilha -

Paranavai - PRo



~'A:ZEl'lD,: .sA l T A TEREZINHA
:n Hm . do As fa lto Rod. Uh erahn -Deltn

<
FAZENDA SANTA IN~S

. seleção NH'J..ORE
Mardonio Prata dos Sa.nros

Res.: Rua São Sebastião, 16
Fone: 2653

UBERABA - .Minas Gerais

Fazenda N. Senhora Aparecida
Municíp io de Jussara-GO.

Paulo Dias De Toledo
Criador da mais alta linhagem
da raça Gir, tem se mpre a ven­
da de animais selecionados.

EST ÂNC IA SANTA LUZIA
Município de Nova E sper ança - PRo

- de-
IRMAOS PAJANOTrI

Criação e seleção da Raça Gír
End. : Nova Esperança - Estância
Sta. Luzia - C. P. 2 - PARANA'

FAZENDA PATY
Mnnicipio de Itabaian icha - E. de Se:'lfpe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr . TENNYSON ARAUJO ARAGAO
Seleção da Ra ça Indabrasil

Ven da Permane n te de Tourinhos
Enderêço : Ru a Lagarto, 666 - C. Postal, 211
Fone: 2245 ARAG.U O - SE

FAZENDAS MORE I RA e BOLIVU
Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MAT

Rua Sergio Telxei."'B, 155

roRMOSA - Estado de Goiú

G:lrlmbo CLARI NDO VILAS BOAS

C
Rua Rio de Janeiro, 748

Fernandopollil

C&ra lado Fazenda P ontal da Boa Vista
d1re1to SELEÇAO Gm

CV 2
perna

esquerda

E STANCIA S.{O !IfiGü .,....
AYRTON ALVES FE E

A Seleção da Raça GJ.r.
Endereço 'do cri ador : Av. Dr . Soc.;. .
de Oliveira, 825 - F one: 2105 - -
Cxa. Postal, 42 - ITI <\.V.'l.·

----------------+---------- - - - -

m
ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇA.O DE GADO GI R

DR. MOZART FERREIRA
Caba Pcstal, 321 - Fo ne , 24.8'

BARRETOS - Estado de 5 10 P.ale

FAZENDA SANTA CECíLIA

Município de Uchôa - S. P .
RODOLPHO ORTENBLAD

Or igi nador da Ha çn Tabapuã - 6.a Ba ça
Zebu ina d o Bras il

Seleção de Môcho Tabap uã de UCh Ô8

vm
ESTÂNCIA GUANABARA

ALAGOAS
Km. 99 Rodovia. G. 03 .

Município de Firmin6polis-GO
Dr. VaDio Medeiros de Melo

Criador das raças Oir e Nelo re
Venda de Tourinhos Selec.

E STANCIA VILA RICA
Cia. Agro-Pecuári3 "KAELE"

BARRETOS
JOSE' FERREIRA KEl'1" 'I'
Corresp .: R. Santa Imu 1, 1" 7

F ones : 34-4855 e 34-3071
SAO PAULO

FAZENDA N. S. de WURDES
Prop. da SEMAWI S . A. COMER·

CIAL E AGRICOLA

WILTON PAES DE ALMEIDA
Jaguariuna - Fone: 92 - S. Paulo
Em São Paulo : Rua Bôa Vista,

242 - 5.0 andar
JC

FAZENDA SANTA ROS
Situada no Município de Passo!>-Mg.

JOAO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QVIRINO)

Craição e seleção da Raça Gm
Rua Bernardino Vie ira, ÓS ­

PASSOS - MINAS GER

FAZE NDA SANTA NICE
Município de Amaporá - PR.

DR. OSCAR MARTINEZ
seleção de Nelore e Gir Môcho

Enderêço: Av. Paulista, 1765
12.0 andar - S . PAULO - SP.

FAZENDA SANTA CRUZ Carimbo
,.- - Situ ad a no Mu n ieipio de Conquiltn MG

TANCREDO FRANÇA JUNIOR 1
Selecionador da r aça Indu brasil
Enderêço do C1'iador :
R. Lau r o Borg es , 16 - Fone. 3279

UBERABA - Min as Gerais



I

OHGULHO - 18 meses - 4
LHO E CE LITA - 1.0 prem
Alegre - 1972.

CALA - 18 meses - 320 quilos - Filha de
MARDUQUE E AMELIA - 1.0 p r emio na X

Exposição de Burit i Alegr e - 1972.

FAZENDA T~
Situada no MlUÚcípio de eanno

PROPRI

- ) T <.~ () . ( I Ir. •
CRIADOR E SELECIONADOR Dfl

RAÇA GIR MõCHO L
E NELORE

Enderêços: Rua 13 n." 19 - F(
Av. Alameda da Ro

Cumpre-nos também elogiar o inca
dor João I gnácio Filho, no aprinlOrf
animais de maior por te e m a is pêso

M agnifico conjun to da raça Gi r, que, levantaram
brilhantem en t e o 1.0 premio na X Exposiçã o de Bu­
riU Alegre - 1972 - Composto por:
HELENO - 12 meses - 340 quilos - Filho de
MARDUQUE E LENA.
CALA - 18 mes r-s - 320 quilos - Filha de l\fAR­
DUQUE E AME I.I A
VANIZA - 25 mtSI, - 432 quilos - Pilha de MAR­
DUQUE E CAP(cJ 1
OHGULHO - 11< I Sl.S - 420 quites - Filho de
()R(;{)I.I IO E ( I

24

8 TOUROS GIR MõCHOS
QUE APADRINHAM 300
VACAS PARA MAIOR PRO­
DUÇÃO DE CARNE PARA

O B '\11 .
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20 IIUilos - Fi lho de ORGU·
in na X Exposição de Buriti

~PETE VERDE
do Rio Verde - Estado de Goiás

ETARIO :
.
, e GO 1FDLRRO

EITEIRO
MôCHO
me: 241 - Céres - GO.
sa , 235 • Fone: 2-0784 - Goiânia

nsável trabalho realizado pelo cria­
rnento da raça Gir mõcho, que dará
para uma pacuária cada vez melho r.

J

Vendo Permanente de
Reprodutores Gir mÜEho

H E LE NO - 12 meses - 340 quilos - Filho de lUAR­
DUQUE E LE NA - L" premio na X Exposição de Buriti
Alegre - 1972.

Conjunto da ra ça Gir, que, conquistaram L" premio
na X Exposição d e Burrt! A' egre - 1972·
Co mposto por : CAFO NA - ~ meses - ~30 quilos
Fil ha de ORIENTE F. MARL.ENE.
JOIA 11 - 8 meses - 246 q uilos - f'ilha de
ORIENTE E JOIA.
RARA - 12 m eses - - 285 q uilos -- Filha de MAR .
DUQUE E EVA.
BAMBOl E - 10 mrses - 312 quilos Filho de
l\1AUnU1UE E BRITA

-r c



CarImba 1

R
Cutmbo 2

Marca

71
do Gado

H
CARIMBO

f)
do Gado

c
Marca

FAZENDA LARANJEIRAS
Tradicional seleção da Raça Gil'

Afranio Machado Borcee
Rnd. : R. S. Sobu Ulo, ~5 - Fono : ~5S7

UBRRABA MINAS GERAIS

Fazendas SANTA BARBARA
STO. ANTONIO, CAMIBAS e

CERRO AZUL
Cria çã o e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHAOO BORGES
Aven ida Santos Dumon t, 125-Fone? 3226
UBERABA MINAS GERAI S

FAZENDA RIBALTA
Mun. de Conquista - MG
ClOÉRO JOÃO BORGES

Seleção da raça Indubrasíl
End.: Tv. Satiro Silva Olive ira, 15

Ap to. 1403 - Fone: 2452
Uberaba - MG.

FAZENDA BARREIRAO

FORTUNATO DAFlCO

End. : Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS -- Estado de Goiás

FAZ. CACHOE IRA "DANTAS"
São José Goiabal

FERNA NDO MIRANDA CASTRO

Criador Gir Holanda
Correspondência: Rua Lu iz Enche, 274

São Domingos do Prata - MG.

III•.. ..
Carimbo 7

Carimbo J

F5

Faz, l ta.6ea • Furnas da Estrela
Mun. SidroIândia e Ailasta.cio

GERALOO CORRlM. DA SILVA
seleção. : N elore c] 750 femeas
Registradas. - End. Gal. Wal­
grand, 72 - Fone: 4.3909 -

MATO GROSSO

FAZ BOA VISTA e SANTANA

ARNALDO MACHADO BORGE S

Seleção Gir e Nelore

Res. R. S. Sebastião, 39-Fone,1l86

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI - BA.

-DR-

JOÃO MO'ITA BITl'ENCOURT
Alta Sele ção de Gado lndubra sil

End . R. J uracy Magalhães, 187-Fonc, 1141
IP IAO - BA.

FAZENDA RANCHO BRANCO
de

WALDEMAR NEME
Alta Seleção da Marca Nelore

Enderêço: Rua Santos, 777 ­
Cx. Postal, 777 - Fone: 20777

LONDRINA -- Paraná

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criaçlío e Seleç ão de gado da r aça Glr

30 an os de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R Quincas Vaz, 81 - Fone : 3039
UBERABA Minas Gerais

j

j

ESTÁNCIA NEWRE

Município de Itaguage - P Ro
Proprietário GERENTE

- José E duardo R Cabral Celso Antonio Marconi
Fone: 23619 (Esc.> e 25865 (Bes. ) Fone: 23619 (Esc. ) e 26615 (Res.)

Londrina - :-- Paraná

Temos sempre á venda r e produtor e s d e a lta linha g e m

FB
FAZENDA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
Seleção Gir leiteira FB de Mocoea

Km. 286 da Estrada Mocóca .. CaJ uru-SP.

MOCOCA .. S. P . .. Fo ne : 18 .. C. Postal, 18

Em S. PAULO - Fone: 2-39-19-11

JZ
dos

Campeões

FAZ. S· SEBASTI ÃO e S. JOSE'
- DE -

Vva. Josê Zacharias Junqueira
Seleção de Gado Gir e Indubrasil
Pça. Tubal Vilela, 222 - Fone :

2113 - 2122 - 4683
UBERLANDlA - Minas Gerais

FAZENDA ALTAMIRA
Santa Inês - Paraná

-DE ­
Guilherm.illll. Marques Moreira

e ou t ros
Seleção iniciada em 1967 por:

ADINAEL MOREIRA
Criação raça Tabapuã

End. Cxa . Postal, 248 - Colorado - PR.

26

FAZENDA BELA VISTA
Umuarama -:- Paraná

- D E-

João lto
End. Av. Presidente Cas telo Branco

n' 4061 - Fones : 3-36 o 3-65
Umuarama - Paraná

Marca

ITO
do Gado
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Central de Inseminaçãoartificial "Nhozinho Barbosa LIda."
Praça Rui Bar bosa, n,s 240 - Caixa Postal, 35 - Telefone 2666 - 2431 - 2195

C E P 14500 - - I T U V E R A V A Estado de São Paulo

AGRO-PASTORIL " NHOZI NHO BARBOSA"
Cr iação e seleção de gado Gir e Nelore nas Fazendas

CRUZEIRO - MATA DO JACó (VARJÃO ) E FLORESTA
Endereço: Praça Rui Barbosa n,o 226 - CXa. Postal n,s 35 - Fones, 2.666
e 2195 e 2431 I : I ITUVERAVA - Est. de São Paulo

Incra não Abandonou Agricultores da CiB.
O Instituto Na cional de Co­

lonização e Reforma Agrária
não abandnou à própria sorte
os agri cultores que es tavam
trabalhando na Fazenda Are­
al , na Guanabara , desalojados
para abrir espaço à cons trução
da Central de Abastecimento
do Grande Ri o, obra indispen­
sável à política de comerc ialí­
zaçã o dos produtos agr ícolas
em boa hora adotada pelo Go­
verno. São apenas 120 os agri-

cu ltores especializados em pro­
dutos horte-granjeiros : mas
ainda assim o INCRA foi em
seu socorro. Cuidou de dar-lhe
uma área ainda m aior, na di­
vis a do Estado do Rio com a
Guanabara, na antiga fazenda
do SAPS. Reservou-lhes 20 mil
metros quadrados, o que cor­
r esponde ao dobro do qu e an­
teriormente dispunham, e ain­
da vai cons truir uma casa de
alvenaria para eles , além de

assegurar-lhes toda assistência
técnica e social. O projeto, j á
em assentamento, custará 2,5 ·
milhões de cruzeiros, mas o
Estado con tinuará contando
com a produçaão de legumes
desses 120 plantaaores, parce­
la importante na sua economia
agrícola, que é, com o se sabe ,
de importação de produtos a­
grícolas para o consume dos
seus milhões de haoitantes.

Fazenda Ria Grande
PROPRIETÁRIO

Dr. Adherbal [aslilha [aelha

Marca do Gado

CHINí!:S um dos grandes r a ça­
do re s do Brasil , com, 4 anos de
idade.
Mostra nes ta fot o sua confo rma­
ção racial, e o p orquê da cnnquis­
ta do Campeonato Jr. da E xposi­
ção de Ube raba - 1970.

ENDEREÇO:
Av. Leopoldino de Oliveira n.O358

Fone: 1855 - UBERABA

2 7



Fazenda Canaã
Endereço: BOA SORTE - CANTAGALO (lU)

E M NOVA FRIBURGO : TEL. 2889

miniltéria do Ag i·
hJitura I! ODE- li!

•

Ungdas BniEi lllm P a·
ieta em lilliás

Financiamentos Especia is do
BB Para os Agricultores.

GOIAN'I.-\ - Para trntar da i nt­

pl a n ta ção do Projeto PNl'J)/Bn A~f A /

Fr\0 /71 /55 3, cst lvera m em Gniánin .
nes t a se mn ua, t éc ni co s <I n ~ I i ll i ~t êrin

da Agricultura . O obj ctivo d a vi sf tn
fo i m ant er co n ta tos com os técn icos

de Go lá s no se n ti do de np erfclç onr e

u niformiza r 05 programas de Plune­
jamen to Agr -ícola a ni ve l Nac io na l,

Heg íuna l c Estadual.
Sob a coorde naçã o do Mini st ério d u

Agricultura, re u ni ram-se os respo n ­

sáveis pelo planejâme nto da Secreta ­
ria da Agricu lt u ra, Secretaria d e P la­
nejamento e Coordenação, Companh ia

de De senvolv imento do Estado de
Goi ás (CODEG), Associaç ão de Cré d i­

to e Assist ência Hu ra i do Estado d e

Goi á s ( ACAR-GO) e Comi ssã o de F i­
n anciam en to da P rodução (CE F ) .

O projeto se propõe a id entificar
os es tud e s qu e preci sam se r c la bo r-a ­
do s com pri orid ad e, para Iormulnç ão

d e planos plurienai s a nl vc l Estnl ual ­

H egfo nal . unifi car a est rutu ra técni ­
co- metodológ ica e técn icn- admin btra
t ívo dos P la nos e Program a s de De­

senvo lví me n to Agr-í co la e f ina lm e n te ,
ddinlr e fund am entar proposrçoes

pa r-a elev a r fi ef iciência do Setor P ú­

hlico Agr icola na implanta ção de Pln­

n os e P ro gra mas de Dcsenvol vlm cn to .
Temos a sa lien ta r que Goi á s fo i o

prim eiro Estado da Fed er a ção a ser

vi s ltade pel a eq u ipe do refer ido Pro­
j eto c q ue segu ndo técnicos da FAO ,

est e projeto é um do s m ai s nudnci n­
sos , u m a vez q ue para () Dcscn votví­
m e n te Agr icola, o pont o chave é o
p la ne j amen to, pr inci pa lm en te em um
p a is da d irncnsio do Bra sil.

( AGRINF ORME - M. A.) .

VISITE

SAO P AULO n a s ua 11a .
Feira Na c io na l d e Ani­
mai s , de 7 a 1 5 de O utubro
de 1972 .

CARlMBOA

ção de cana de açúca r , cujo
plantio já foi iniciado c ser á
incentivado ao máximo pelo
INCRA, na região, onde insta­
la rá uma usina com a capa­
cidade para produção de 800
mil sacas anuais, tendo em
vista ser a terra das que melho­
res se prestam para êsse tipo
de cultura. embora o sucesso
conseguido no plantio a-e ar­
roz, cuja produção elevou-se a
três toneladas por hectare,
comparável aos melhores índi­
ces do País.

Uma out ra cláusula do con­
vênio, estabeleceu que o BB
concederá financiamentos, pa­
ra outros fins, como o fundiá­
rio, visando à norman ízação
das glebas que requeiram di­
nheiro assim come financia­
mentos agropecuários e, ain­
da, dinamizar o levan tamento
topográfico das terras.

MARCA JA

o Banco do Brasil e o tnsü­
tuto Nacionai de Colonização
e Reforma Agrária ürmaram
convênio para a concessão de
finmciamento especial, pelo
Branco do Brasil, aos colonos
que estão trabalhando em AI·
tamira, na Transamazôníca,
ccnsequência do sucesso con­
seguido com o financiamentó
feito a dois mil colonos , na sa­
fra atual. O Sr. Nestor Jost,
Presidente de Banco do Brasil,
e Moura Cavalcanti, presidente
o INCRA, anunciaram que os
dois órgãos estãe estudando a
concessão de financiamento i­
dêntico para outras áreas do
país , citando especificamente
Igu-i temi , em Mato Grosso, e
Passo Real , no Rio Grande do
Sul.

Uma das cláusulas do ac õr­
do firmade entre o BB e o IN­
CRA, estabeleceu, desde agora,
o financiamento para a produ-

Proprietário

ALLYRIO JOIU>AO DE ABREU

76 Anos PROVAM
LI NHAGEM DO

GUZERA LEITEIRO

TODO GADO REGISTRADO P/A. B. C. Z. EM L. F.
CONTROLE LEITEIRO E DESENVOLVIMENTO PONDERAL
P / A. P. C. B-

2 B
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ALELUIA - C-OG - 22 meses - 330 quilos
Filha de BIJú e ARISONA
Neta de BRAHMINE - IMPORTADA.

ESPANTOZO DA SANTA CECILIA - RG-9617
C-I025 - VR - 48 meses com 850 quilos.
Pa i - Karvadi - Im.portado e Rastera VR.
Campeão Scnior na Exposição de Mineiros-71 e
Campeão Seuior na VIII Expô-Regional de
Jataí -GO.

MlLAO - RG·5401 - C-975 - 42 m eses ­
720 Kgs.
Neto de Karvadi e Mahral.
Reservado Campeão na VIII Exposição de
Mineiros - 1971 e Reservado Campeão
Senior na VIII Exposição de J ataí e I
Regional.

. '.

Fazenda
Formosa

proprietária:

Filogonio (jarda
de Freitas

End: Av. Floriano Peixoto, 540 •

Fone, 1166 Município

de Aporé• CiO.

29



CENTRAL DE INSEMINACÃO ARTIFICIAL "NHOZINHO BARBOSA LTOA."
FISIOPATOLOGIA DA REPRODUÇÃO

CONGELAMENTO DE SÊMEN

·'~

.. r ..Ia l""".-

.~

<' .

I - DEPARTAMENTO TÉCNICO ESPECIALIZADO

A - Assistência Médico-Veterinária à Reprodução de Rebanhos
* Ginecologia e Andrologia
* Doenças Lígadas à Reprodução: brucelose, tuberculose, leptospi-

rose, vibriose e tricomoníase.

B - Exames e Vacinas em Geral

C - Cirurgia

D - Curso de Inseminação ArtüiciaI

E - Assistência Zootécnica à Seleção de Rebanhos

30

11 - DEPARTAMENTO COMERCIAL

A - INDUSTRIALIZAÇAO E COMERCIALIZAÇAO DE s:EMEN BOVINO
* As melhores linhagens zebuinas do país
* Sêmen importado e nacional de touros Europeus:

Holandês Prêto/Branco fi Vermelho/Branco, Jersey, Schwyz,
Guernsey, SimentaI, Santa Gertrudis, etc.

B - EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS:
* Vendemos ou alugamos botijões
* Nitrogênio
* Luvas, espéculos, pipêtas, caixa conjunto para campo, etc.

c - FAZENDA CRUZEIRO E OUTRAS - Marca MI
* Seleção de Gffi, NELORE E BúFALOS
* Comercialização de Reprodutores

D - PRAZOS E DESCONTOS - CONSULTE-NOS.

CIAN8
Central de Inseminação Artificial uNhozinho Barbosa Ltda."

I!II!I Praça Rui Barbosa, n.o 240 - Caixa Postal, 3~'"""1- Telefone 2666 - 2431 - 2195

C E P 14500 - I T U V E RA V A - Estado de São Paulo



FAZENDA FLORESTA
RICARDO LARA VIDIGAL

São Paulo Brasil

NIVOSO-Rg. H-801
Com 42 meses ­
898 qu ilos - Grande
Campeão em Bar­
retos - 71 - Campeão
Senior em Goiãn ia
sendo detentor da
medalha de ouro
ofertada pelo Go­
verno do Estado na
Exp. - 71 - Grande
Campeão em 5.
Paulo na I Expos i ­
ç áo Internacional
de Nelore - 1972 ­
Grande Campeão
em Londrina-1972­
Considerado atual­
mente o melhor
Nelore Môcho do
Brasil.

RICARDO LARA VID IGAL
.-

Mantem estoque permanente para venda de Sémem do s T ou r os :

N I VOSO E ÁLAMO.

E m 5 . Pa ulo : Av. 9 de J ulho,5258 - F ones: 80-3979 - 80-2494 e 8 0-8608.

Marc a do

Gado

ÁLAMO Nelore
Môcho detentor de
c ampeon atos Ju­
ni or em U ber aba­
C éres e Prata
C ampeão S enior
Nacion al e m Ube.
rab a e c ampeão S e­
nior em C éres e
Prata.





Cabeça do Reservado Cam­
peão Bezerro da VII Expo­
sição Agro-Pe cuâría de no­
res do I ndaiá - 1972.

Querendo bons animais
procure-nos-

Conjunto Campeão da raça na. VII
Exposição de Dores do Indaiá em 1972,
é composto por :

JATI - SANDALHA...,. FAVELA E
OBELISCO.

Fozen do 'yeodos
Município de Dores do Indaiá - MG.

de

JORGE CORDEIRO DE SOUlA
•

Seleção composta de mais de 180 matrizes
Rel:istradas.

Alta seleção da Raça GIR Com posta de mais de
200 matrizes Registradas.

Jost PROCÓPIO CiONTlJO

GAMELEIRA - SANTA ROSA E BRE·
JAO - No Município de Dores do Indaiá. '
CAPIVARI - CALAMBAU - CAPETIN- ,
GA E AROEIRA - No Município de
Bom Despacho.

" ,Propriedade de

'Fazendas

. Cabeça do Grande
Reprodu tor MANTO

Ao lado apresentamos, MANTO
Um dos grandes raçadores do Brasil, seu registro
é de 0.0 570, é filho de CZAR, Campeão NacionaL

MANTO, já conquistou vários campeonatos:
Em Dores do Indaiá e em. Bom Despacho em
Exposições Anteriores e também em Bambui ­
1971 - Morada Nova - Divinópolis e outras.
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naiiEIls de Tada PartI!

I '

Rio (M~) - A Sudene assinou três convê­
,:cs e renovou dois outros, destinado verbas
.d~rais, no montante de 667 mil cruzeiros a

programas de experimentação agropecuãría,
cooperativismo e.melhoria de frutas, em vários
Estádos Nordestinos.

Foram . beneficiados o Piauí, Paraiba, Ceará,
';-,l,i.agoa.s e Bahia dentro da programação para. o
·,:<·tor primário, elaborado pelo Departamento
~.~;.~ Agriculaura da autarquía-

, . . xx:xxxxxxxxx
Governador Valadares, estrá apresentando

. . de 3 à 10 de setembro-72 um dos mais modernos
'Pnr-ques-Feira. do Brasil, na sua 11 Exposição
:~p'ropecuária, terá outras promoções básicas,
·.. ·.~,·:-n.o feira pennanente de comercialização de
ooí, seminários, semana ruralistas.

xx:xxxxxxxxx
Técinicos da FAO estão estudando a Região

do Pantanal mato-grossense, em relação à sua
. potencialidade pecuarista Os especialistas da
~'rga.nizsçio internacional consideram a protel­
na animaJ. como das mais promissoras fontes
de aUmento.

xx:xxxxxxxxx
No ceará, vem alcançando resultados ex­

cepcionais o plantio de amendoim consorciado
ao do cajueiro, na localidade de Russa, segundo
informações da Secretaria de Agricultura do
Estado.

. xxxx:xxxxxxx
O Govem.o de Minas Gerais vai recuperar

uma região de 900 mil hectares, no Sul do Es­
tado,.para implantar um dos maiores progra­
mas de desenvolvimento agropecuário do Pais.

Trata-se do projeto do Vale do Sapucai.
xxxx:xxxxxxx

O DNOCS vai importar arroz da Malásia e
das Filipinas para melhorar o cultivo desse ce­

.real no Piauí. A operação faz parte dos Proje­
tos da~o, ora implantados, e prevê o aa­
mentó de produção para 5 mil sacas por hectare,

xxxx:xxxxxxx
Será instalado, em Sete Lagoas, Minas Ge­

raís, um grande projeto de fruticultura. o maior
do Brasil em produção de Abacate. Sua finali­
dacie principal é a produção de óleo de abacatte,
para mesa e cozinha, e do óleo específico para a
Produção de cosméticos.

xx:xxxxxxxxx
O Banco do Estado de Minas Gerais, liberou

financiamento de 700 mil crozeiros. É para a
compra e venda de reprodutores e matrizes nas
exposições de Montes Claros, Leopoldina e Água
Fonnosa.

xxxx:xxxxxxx
Mais cem milhões de pés de café deveria

ter sido plantados no Paraná até o fim deste a­
no, .denn a do Plano de Revigoramento da Calei­
cultura, que, do seu inicio até agora, já preme­
veu o pIa-tio de cerca de 30 milhões de pés ne
Estado-
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Rio (AN) - Uni programa de- empréstimos
fundiários, para possibilitar a aquisição de pe­
quenas propriedades rurais na Ama~nia~ no
Polígono das secas do .: ·Nordeste, sera apllcado
pelo Banco do Brasil, com recursos do ~~o
Geral para Agricultura e Industria postos a dis-
posição pelo Banco Central.·" .Óc : ..

O projeto se destína à implanW1ão de ~u­
cleos particulares de coloníeação; de ~etra·
que a área explorada permíta a manutençao dos
que nela trabalharem, com razoável ~~em
de rendimentos, áreas adjacentes poderao tam­
bém ser financiadas, com aprovação do INCRA.

'XXXXXXXJOCCC
Durante a última semana deste ~, ~m Re­

cife, PE, vai haver à IX :ReliDião BrasilelIa. do
Milho. Promoção de caráter técnico do Institu­
to de Pesquisas~rias do Nordeste.

" JCCeCfC1CXXXXX
A Sociedade Rural do' Paraná (sede e~ .Lon­

drina) elegeu' nova 'fc:iitetorl.a: para o biêmo de
1972-'1.4, com M..GarciaCid na presiden~, J .. G.
Bales Ferreira eS:.Vittál· dos santos na vice,
Newton Pietrarola"e' s., iMiraIla .~tosp' na:~
cretaría, N· Ferreira Brandão c Raul lJ1C~
na Tesouraria. DlretOr'sem' past~: C. García
Cid. -. ,.... ,

. XXxXxxX:xXxx
A febr~ aftosa .ronda ·na Europa· .
Em 1967/68,'a GB' teve que sacrificar 400

mil cabeças degado'-pãm dizimá...la. ~ora, a
doença aparece na Grécia e na. Turqwa, amea­
çando o temeroso éOtltinenté' pelo sudeste.

A FAO está pedindo um centavo de dolar a
cada pais europeu pàfa " elevar o~ recU:sos de
combate à mQlestia (infecQão do VlrttS A 22).

XXXXXXXXXXX
A SUDENE ~C;SÜ1Ó1i'tres convêirlos e .reno­

vou dois outros, destinando verb9S federalS, no
montante de 667 mii cruzeíros c pro~a~ de
experimentação agropecuária, cooperatIvISmo e
melhoria de 'frotas, em vários Estados Nordes­
tinos. FOr&m.benefictádOá e-:Plauf, Ceará,_Paraí­
ba, Alagoas e Bahia dêntro da programaçao pa­
ra.o setor priniátlo, êIabór!do pelo Dêpartamen-
to de Agricultura da autarqUia.

XxxxxxxxxXX
roRA DO MErtCADO O:.ADUBO Rt!IM.
Todos os adubos' vefididos em Minas vão

passar por uma. severa fiSealização' ~ po: parte ·da
Secretaria da Agti~tura... O secretáno garante
que só ficarão no mercado inSumos de boa
qualidade, que 'Qâ<i) váaprejudicar os produto-
res. '~

PORM1GA ---- Vai ~t trealizada eli? setembro
pr6~oaJq.,~os~~EtAe For­
miga, ptmnêÇiã,ãaS~to It't1tal, Prefeitura,
e colabGrãçãa de Liens .Oluj~L~l·

Os grupos de ~abaHió já es,tão.traba~do
e os parlic~tes~estã.o;en.tt:iSiasmaàos, o que
faz prever de antemão $ su~ absoluto pa­
ra a Ex,pesieão ãa. IlciQã(;le .àâs areias brancas".
~

. , .;". ~

_ • ...... . _ ...• ~ ...i- •.• ,.~~__..... _ 'r~ "" ;.;~_ •• _ .. Jl



FAZEnDA LlmonEIRO
Propriedade de Zama Alves Tibúrcio
Município de Patos de Minas - MG.

Com Venda Permanentes.

Faça-nos uma visita e comprove a boa qualidade

SENADO - Controla do 21 meses,
filho do Genear ca Czar , pesando 485
Kgs. conquistou o título de Campeão Jr.
na Exposição de Pa tos de Minas - 1972,
ao lado o proprietário Zama Alves Ti·
burcio e sua filha Srta . Rosa Maria B. 'I'i ­
burcio, G1amo ur Gil de M.G. - 1970·

Todos
Animais

Contro lados

E nd. do Criador : Av. Getúlio Vargas , 416

Fone: 2205

Patos de Mínas - M.G.

GALICIA - Controlada - Com 9 me­
ses pesando 235 quilos - Conquistou
o título de Campeã Bezerra da Expo­
sição de Pa tos de Minas 1972, ao lado
a Glamour Gil 'de M.G. 1970.

Quer Comprar?
Estão à Venda dois Bezerros, Registrados, com
38 e 42 Meses. Os Interessados Deverão Dirigir­

se á Revista Zebu • Uberaba - (MG).

A~ROr[CUARln
L.IiDA DA SERRA LTDA.

I Criação de Zebu
II Laboratório de Fisiopatologia da Reproduçl"lo e Inseminação Artificial
a) Congelamento de Sêmem
b ) Assistência a Reprodutores de Rebanhos

• GINECOLOOIA • ANDROLOGIA • OOENÇAS DA REPRODUÇAO

Brucelose - Vibriose - TricomonOSé - Tuberculose
I Il-Curso permanente para insem inadores
IV-Venda de Semên.

caixa Postal n,s 60 - Fone: 23 - 8ertãozínho - S · P .
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Ambas São Fora de Série

Môcho Tipo Tabapuã

(MONTANHA - 27 Arrobas e 10 lmos)

Fazenda Agua BranEa
Rua Dom Bosco, 137 - F o n e , 2488

LINS - SÃO PAULO

36

EriaEãa em ParEeria Ors.:•

ALBERTO ORTENBlAD
BENEDITO GRECCO



Seleção

GIR

NELORE

E MURRAH

IMIN~NCIA - N.· 479 - 16/07/1971
DAKAN P . O. - N.· 7248
Clf:NCIA VR - G. N.· 8089

Fazenda Santa Marta
Naviraí - MT.

CLAUDIO SABINO CARVALHO

vn
E nderêço : Rua Se na dor Pena, 102 - apt.· 102 • Fone: 3155 Ub eraba - MG.

HIRCÁNIA DA VITORIA - N.· 346 - 26/09/70
EVARU DA S C-P.O. - N.· 6683
BEIRA·MAR - E-N.· 5059

IPUADA DA STA· MARTA - N.· 429 - 07/03/ 71
BARA P.O. - N .· 6611
CABANA VR - N.· 4607
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FAZEl\'DA :{ ANCORAS
Prop . Dr . Sé rgio Vicente

Araujo.
Caixa Postal. 210
Assis - ; : - S. Pa ulo

DONO - 19 m eses - 450 qui­
los - Filho de CÉLE BRE E
VAGAÇAO.
CAMPEAO 5 VEZE S

Marca

do Gado

ABATINGA - 3 ÃNCORAS­
14 meses.
CAMPEÃ 4 VEZES.

EXP. E VENDA PERMANEN­
TE DE TOURINHOS EM
ASSIS - S. PAULO

38

n [x~ansão ~o nl~o~ão

E stimativas oficiais indicam te r havido em
1971 um crescimen to de 17 por cento na produ­
ção de algodão em ca roço no Pai s, com a colhei­
ta de 5 milhões 28:l mil tone ladas . Por áreas geo­
gráficas, o Nordes te produziu nos últimos 5 anos,
41,1 por cen to do algodão nacional - de onde se
conclui que é uma das principais riquezas da
região.

No que se refere à área cultivada, o No rdes­
te te m 72 por cento da extensão cultivada. Téc­
nicos do INCRA que es tuda ram a lav oura em
todo o Pais , concluíram que foi bai xa a produti­
vidade media conseguida no Nordes te com
os 278 q uilos por hectares , no ano passa­
do, justüicando tal índice com a estiagem que
assolou a região. A melhor produtividade n o
País na cultura, foi conseguida pelo Paraná,
que plantano 8,l! por cento, da área total,
colheu 21,9 por cento do algodão produzido
em 1971, conseguindo a média de 1,226
quilos por hectare - fator que nos últímos cinco
anos ocos ionou a expansão da cultu ra, no E s ta ­
do, no que se refere à área cultivada, em 83,8 por
cento, situando a região como a m aior expansão
da cultura nos últimos cinco anos.

O algodão produzido no Nordeste é :.le boa
qualidade e em determinadas fai xas do E stado
do Ceará se produz o melhor algod ão do mundo,
de fib ra longa, de grande acei tação no m ercado
internacional. Agor a os técnicos do INCRA es tu­
dam juntamen te com outros especialistas, o de­
senvo lvimen to de tal cu ltu ra , tendo em vista que
a sua expansão aca rretará u rna elevação dos pa­
drões da renda local e sua melhor distribuição .
Quanto ao seto r creditíc io, o Banco do Brasil ex­
pandiu os seus cré ditos aos cotonicu ltores, re gis­
trando, em 1971 um increm ento de 20,4 por cen to
em relação às cifras de 1970. O total dos créd itos
oficiais, só pa ra as lavouras benefic iadas pelo
crédi to oficial, elevou-se em 1971 a mais de 398
milhões de cruzeiros.



Prova Oficial de
Promovida

Ganho .de Pêso
pela A. B. C. Z.

1972,

BAÇAS N, DE ANnlAIS

~ELOHE ., .. , ... o, ••• " •• , •• ,." ",. , ••• , •• ' •••• 3;J

NELOHE ~IÔCHO .......... o ..... , .. , ...... " ".. :S
INDl'BHASIL .. ,. . .. , , .. , ....• ,.,., ."'.' 25
(111\ "" " , ",. " ••• '., ., ••••• ,.".. 22

TOTAL., " ., .. 8;S

Número de CI'i~,dOI'l'S In scritos Iln Prova , .... ',. "., .. 17

Os dois animais mais pesados du prova COI11 suns respcctt­
"as identificações :
Cont, Genealógico Huçn Pêso Idade

2407 .... , ... NELOHE ",., .. , 406 kl(. " , .. 369 dias

998 .,."." INOVBHASIL ,.,., 4(10 kg, " 403 dins

OBS. - .. Pêsos estes constatados nu pesagem de 24/08/72
Pesagens são feitas de 14 em 14 díus,

o melhor ganhudor no per-íodo de 13/07/72 n
24/0~/72 é da Raça Nl-..LORE.

ilAÇÃO

\'OLl':\IOSOS

..
~IISTl'HA DE

C.()NCE~TnADos

FE~() DE .JAHA<il"..\

FEXO DE GOHIH'HA
C.-\PDI ~APIEn (Vcrde )

FAHELO DE TIHG()

~III.N() EM GHÃO (Fuhill

Concent rur'o com 40'/t de
Prote inu Bruta

COIlt. Genea lõg lco G,unho diário Idade

2367 .. , .. "."" 1.64;~ gr. "."., .. , .. 424 dias

() consumo de rução I)()J' cubeçn por dia é de 1;' 1,1( e (j40 SI'.

Hespunsáve! Técnico peja Prova :
ENGo AGito MOACIH IH·AHTE· <i():\IES

Asalst êncla Médico Veter-lnár-ín :

DR. RE(lIS ~IEN()ES DE CAH\'ALHO

[antrale leiteira da AssaEiaEãa Paulista de [riadarl!s
•

dI! Bavinas I!m S. Paula • [apitai
FAZENDA SANTANA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
Km. 285 da estrada Mococa-Cajuru

Marca

FI
do Gado

Reprodutores FB em regime de Semem:
ZITO - ADUBO - FESTIM - FANHOSO ­

DÉGAS - HUMUS
Industrialização e Venda de Semem

Agro - Pecuária Lagõa Oa Serra. Ltda.

Fone, 23 - Cxa. Postal 139 - SERTAOZINHO
Estado de São Ptaulo

Relação das 10 melhores produções leiteiras do
plantél Gir Leiteiro FB de Mococa, DO controle
oficiaI realizado pela Associação Paulista de Cria­
dores de Bovinos em 18/06/72.

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA

t - Galiléia S - 741 1"8,570 2.0 3,;')%
2 - Entrada - 6/31 17,240 1.0 4,4%
3 - Caçoada 3i14 16,750 2.0 4,8%
4 - Embalada - 5/10 16,600 2.0 4,HC;;.
5 - Estola 458 16,230 2,0 fJ,()jó
6 - Galharda - 718 16,140 1.0 4,4%
7 - Apurada 34 16,080 3.0 5,8%
8 - Dinastia - 4/41 16,000 1.0 5,7<',c,
9 - Doceira - 4/28 16,000 1.0 4.7(';,

10 - Cafua - 3/20 15,960 a,o
5,8%

FRANCISCO F. BARRETTO

MOCOCA - Estado de São Paulo - Fone, 18 _
Caixa Postal, 18 - SAO PAULO - Rua 15 de No­

vembro, 193 - 3.0 Andar - Fone: 33-48-30
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FAIEn -DA [AL[IOLÂnD IA
. Gi,. Leiteiro - N ef c r e - Ne t o-e Mocho · Mõcho T abapuã . Suiec Holandês P .O. e P. C. · Búfalo J a t í a r a b a di . Ca valo. Mangatarga .

M ARCA CAL
Prop. Gabriel Donato de Andrade

C ALCIOLÂNDIA - M. ARCOS - MG.

ALFENi\S f oi a campeã do Concur so I.e i.te i )'0 ele Gi.r Rcgi.s t r ado r ca ­

lizado na Expos i ção de Bambu i , em jul ho de 1972 e chegou a produ zir 24 ,2 Kg de

leite e 4,8% de gordura , vencendo a sua concorrente Roxinha que pl'Oduziu 19,0 Ke
por dia.

Alfcna s - r cgistr ada na ABCZ - é filha de Sa lina quc fo i campea

no Concurso Leiteiro de Formiga em 19 70, com média di ár ia de 21 Kg de l e i te e

6,5% de go r dura . Naque l a mesma eÀ~osição , Alfenas , em primeir a l actação produ ­

ziu a médi a diária de 19 Kg . Per tence a Gabr iel Andr ade, de Cal ciol ândi a.

Agor a, na terceira l ac t ação cons eguiu o r ecor de do Oeste de ~ii -

nas em concurso le i t e iro, t endo produzido 24 , 2 Kg de l e ite no terce iro dia do
Concurso .

A herança l e i t e i r a de Alfenas é for te . É fi l ha de Salina que e

filha de Bombain e produz iu 3.800 Kg em uma l ac t ação controlada pela APCB . O seu

pai ch'ffilava- se Aceno c e r a filho de Camur ça que foi campeã de l ei t e em Concur so

Lei te i r o realizado em São Pau l o e t ambém era fi lha ele Bombai m. Pode- se ve r por

este "pedi.gr ee" que êste recorde de produç áo de l eite é o êx ito alcançado de um

trabalho técnico que j á vem de longe.

Gabriel Andrade se l ec i ona Gi l' Leite i ro em Calciolândia há anos e

selllpre l evou em cons i de ração os caracteres r acia i s da r aça Gil' e a produçiio l ei ­

tei ra em regime de c ampo , mantendo animais registrados da raça sob contrôle ofi ­

cial da Associação Paul ista dos Cr iadores de Bovinos e pelo Ni nis t e r i o da Agr i ­

culturil (IPEACü-lnJERABA) .

I I i



na t a s l a a l é Eni Ea s
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA
DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA

ESTUDO DE DIGESTIBILIDADE DE FORRAGEIRAS TROPICAIS PELO PROCESSO CONVENCIONAL*

José Brandão Fonseca
Joaquim Campos
Joseph H. Conrad

Foram realizados diversos estudos dos capins guat emal a (TripBaaum faBaiauZatumJ
e napier (PenniBetum purpureum) , com a finalidade de se ver i f ica r a va r i ação da
digestibilidade da mat é r i a seca , proteína , extrato etéreo, fibra e extrato não ni­
trogenado com o aumento da idade. Usaram-se 4 novi lhos, com onze meses de idade , e
que foram colocados em gaiolas de metabolismo para coleta de .f ezes.

Os capins foram es t udados em três fas es de desenvolvimento ve ge t a t ivo: 3 meses
(0 , 80 a 1 ,00 m); 5 m~ s es (1,40 a 1,50 m) ; 1 ano (maior que 2 ,5 m) .

Os resultados obtidos quant o ã composição química e digestibilidade de e lemen­
tos nutritivos (quad~o 1) mostraram que, de modo geral , os capins mais novos ap re­
sentaram melhor composição em elementos nutritivos e maiores coeficientes de di­
gestibilidade. O teor de proteína digestível foi acentuadamente menor nos cap i ns
das últ imas fases .• O teor de proteína do capim-guatemala foi superior ao do capim­
napier.

QUADRO 1 - composição quí mica e di ges t i bilidade de e l ement os nutri tivo s dOI capi nl-guat emala e napie r em t rê s idad e .

El ementoa Composição (%) Di geltib il i dade (%)

Cap im-Guat emal a Capim-Napier Capi m- Guatemala Capiur-Napi er
Nutri t i vo s

l ~ Fase 2 ~ Fas e 3~ Fase l~ Fase 2 ~ Fase 3~ Fas e 1 ~ Fase 2~ Fase 3~ Fase 1~ Fase 2 ~ Fase 3~ Fas e

Matér i a

Se ca 21 ,2 2 2 \ ,35 26, 18 24 .80 29 , ,6 38,lO 62 ,04 52,58 61 ,3 9 68,48 63 , 94 59 , 80

Prot eí na 4, 12 2 ,6 1 1,37 3,54 0,83 0.68 87 t 76 73, 38 71,84 79 ,9 3 61.97 32 ,60

Ext ra to

Etereo 2 ,43 2,29 1 , 84 2 ,94 1 , 52 1 ,3 4 56,74 48.41 52 , 64 65 . 14 44. 22 49.04

Fibra 28,4 1 30, 34 35 . 10 27, 20 35 , 82 37 .22 63. 34 50 .68 63, 81 67 . 71 68 .~8 63 ,10

ENN 56 ..68 57 . 31 56, 31 56, 44 51 , 69 53 . 36 64 .78 55,62 62 , 39 69, 70 69 ,9 7 62 . 02

NOI 61 ,4 3 51,68 60. 69 64 ,9 1 61 ,6 4 58 , 27

O cons umo de forr agem ve r de caiu com o aumento da i dade do capim, como most ram
os seguintes dados : 19 ,53; 15 , 76 e 13, 23 kg/dia de capi m-guat emal a , e de 20, 40 ;
14 , 41 e 10 ,14 kg/dia de capim-napier, r e spectivamente, para l~ , 2~ e 3~ fases .

Do me smo modo, houve queda no cons umo de mat êria se ca , com o desenvolvimen t o do
ciclo vegetativo da planta , 4 ,14; 3, 36 e 3 ,46 kg/ di à para o cap im-guat emala e
5 ,17; 4,22 e 3,88 kg/dia par a o capim- napier, nas r espectivas fases e~erimentais .

De modo ge r al , os dados refe r ent e s ã di ge stibilidade e compo s~çao dos capins
f oram bai xos , tal vez em virt ude da forte es t i agem ocorri da na ocasiao .

Uma apreciação gera l dos dados indica a neces sidade de s e utilizar o capim-gua_
temal a e , principalmente, o capim-napier, antes que eles at inj am um porte muito
e levado ou uma idade mui t o avançada , sob pena de perdas consideráveis de seus e1e­
m: n t os nutritivos , notadamente de teor do proteína , na forma de material não dige­
r1do .
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LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar­

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al­
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leíteí­
ro, principalment.e da raça Gir. O seu tra.balho
que é já bestante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteíro de vacas.
pertencentes a diversos criadores mineiros,
executando plano estabelecido pelo EPEA-
.IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re­
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro efetuade pela esta~ão Experimental de Uberaba • M.8.
DNPEA fPEI IPEleU . em rebanhos zebuinos.
Relação das 10 vacas. controladas em Fazendas Pa rticulares,

da Raça Zebu· ll4teiro, do mês de julho, de 1972, em duas ordenhas

FAZENDAS MONTE ALEGRE DO BURITI E PAZENDA SANTA INEZ
TANGARA RANDOLPBO DE MElLO RESENDEDR. JOÃO GUlDO
Nome N° Leite Pore, M.G. Ct. Nome N° Leite Porco M.G. cr,

Sueatra 1-7538 15,0 5,25 0,820 1.0 Fanfarra 13,7 5,19 0,712 1.0

Armenia J-3660 11,1 3.0 Gelatina 12,7 5,19 , 0,660 1.0
Vencedora D-6992 8,2 4,60 0,378 9.0 Ita 11,3 4,61 0,522 2.0
Aviadora F-8979 8,2 4,79 0,403 7.0 Estrema 11,0 4.17 0,459 1.0
Peteca 8,2 3.0 Cinderela 10,8 5,00 0,440 3.0
Vingança 8,1 4,06 0,329 3.0 Gangorra 10,5 5,34 .0,561 2.0
Maringa 11 F-8972 8,0 4,97 0,398 7.0 Fiteira 9,5 5,84 0,555 2.0
Palavra L-59 7,9 3.0 Limeira 9,3 6,50 0,605 1.0
Fragata 7,2 5,00 0,360 4.0 Esterlina 8,6 6,01 0,577 5.0
Leviana 102 6,8 9.0 Jurema 8,5 5,15 0,(38 5.0

FAZENDA SANTA CECILIA Estação Experimental· Ministério da Agricultura
L&MARTINE MENDES " nunos

NomeNome N° Leite Porco M.G. Ct. N9 Leite Porco M.G. Ct.

Espadilha H-8630 9,0 9.0 Angola 2772 11,3 4,46 0,505 1.0
Benzina E-2044 8,9 1.0 Fiada 3471 11,1 4,46 0,500 1.0
Geladeira D-5873 7,9 1.0 Barricada 2960 10,1 4,66 0,471 4.0
Graciosa 393 6,8 1.0 Dada 32C4 8,1 4,75 0,385 2.0
Bfloea E-2068 6,4 2.0 Figuinha 3510 7,5 4,68 0,342 1.0
Veluda E-2048 6,1 7.0 Ursa 2279 7,3 4,44 0.338 2.0
Gargantilha D 5936 n,6 7.0 Fofinha 3498 7,0 4,64 0,325 5.0
Bôa Vista 75 5,0 9.0 Defesa 3212 6,3 4,49 0,283 6.0
Completinha 67 4,8 10.0 Segura 2069 6,1 5,08 0,310 2.0
Lavoura E-2040 4,7 8.0 Valsa 2439 6,1 5,16 0,315 4.0

CONTROLE LEITEIRO DE CALCIOLANDIA
ARCOS MG

GRANJA CALOIOLANDIA
JDr. GABRIEL IOONA'JOO.DE ANDRADE

42

Belgica - G. 4053
Jangada - B. 8999
Catimba - M. 2294
Alfenas

Cachiada - G. 3816

10,050
10,200

10,700
13,050
10,100

155
93

62

90

Nome

Catiara - G. 8245
Baroneza - F. 8392
Cabana - G. 4060
Façanha
Dadiva - G. 0052

Leite Dias Lae,

10,200 92
10,100 68
9,800

10,150
10.050 51



Marca

do Gado

Estância Sta. IZAR El
Jaraguary

Prop.: MCHEL SIOOI
Esc. Rua Candido Mariano, 529 - Fone : 4·3070

Cam po Grande - :- Mato Grosso

Ponha um reprodutor

5 I

em seu rebanho

e obtenha um grande êx ito

LAPIDADO - Premiad o na XXXIV - Expõ d
Campo Grande - MT . em 1972 - Desc ende Ia

di l a
linhagem Karva .
Filho de Xangú. Atualm.ente é o r esponsável
50 matrizes de alta linhagem , descendente por
O. Mlachado ; TOllomista e Eduardo Metello s de
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o lote vendido por fazen­
deiros desta região à finna
Venâncio Guimarães Sobri­
nho Ltda., da Africa Portugue­
sa, por intermédio da ABcZ
que funcionou, na operação:
como ~-epassora dos seus asso­
ciados, nas transações de ex­
portação, pois se acha devi­
damente registrada na CACEX
como exportadora, compõe·se
de 95 exemplares zebUin08,
machos e femeas, controlados
da raça Nelore.

Novas compras estão em
perspectiva, por parte da fir­
ma portuguesa de Angola.

?
e

c
SA

Telegrama da finna Venân­
cio Guimarães SObrinho Ltda.,
de Sá Bandeira, Angola , na
Africa Portuguesa, dirigidQ à
Associação Brasileira dOS
Criadores de Zebu, infonna
que jã contratou o transporte
do gado adquirido neste mu.
nicipio, por intermédio da
mesma entidade de classe,
com a Aéro-Transportes "En­
tre Rios", companhia argenti­
na, que faz o itinerário Ar­
gentina, Brasil, Estados Uni­
dos, Africa.

Acrescenta, a rnencíonadn
correspondência telegráfica
que o lote zebuino será em:
barcado no Aeroporto Vira­
copos, em Campinas, Estado
de São Paulo, até o dia 5 de A­
gõsto próximo.

Neste momento, em Belo
Horizonte, o Sr. Francisco
Waldir Gonçalves, chefe da Se­
cretaria da ABCZ, está enca­
minhando às autoridades com­
petentes os exames sanitários
necessários para o embarque
do gado, bem como ultimando
as providênci as para a Parti­
da.

LOTE VENDIDO

KRISHNA PREMELATA

AS
- Marca do Gado ­

Assistênci a Veterinária Permanente
Sociedade Rural do Norte do Paraná

- Dr. Taylor Nascimento -­
Gir da Nova Aurora

--- Qualidade garantida - - -

Fazlnda n ua Aurara
de:

DR. Antania R. Silva
Andirá --:- Paraná

GIR DE SUPERIOR QUALIDADE

REPRODUTORES E MATRIZES DE ALTA LINHAGEM
PO. e PC.

JAMAICA - Extrao rdinária matriz, componente do
8elecionado plantei da FazenlÜ. Nova Aurora

I ,



Intoxicação Expe·
r mental em

Bovinos
Gu zerá J.A.

FAZENDA ITAOCA

De 1895 a 1972 - 77 anos de Seleção Guzerá

JOÃO CARLOS BURGUES DE ABREU

NERO J. A. - 970 Kp . - Campeão e grande Campeão em
diversas exposiçõ es.

Pureza Racial
Maior ganho de pêso
Maior produção de leite
Maior teor de gordura

EM CONTROLE PELA A. P . C. B. FOI CONSTATADO O TEOR
DE GORDURA DE ATÉ 14,6%

GUZERA J.A.
SIGNIFICA

Em con trôle oficial, em con­
vênio do Min. da Agricultura
com a Secretaria , em 1957,
"PIONEIRA JA" produziu
5.600 K gs de leite em 500 dias.

nO t AS I ..\. - For-a m rea l lau dos 43

ex p e r- h n en t ns co m os fruto s mudu rus

a nuu-elos l mu t ui-o s vente s c 111:Hlu r 05

'ie rmelbo s de SO L.-\S't:~1 AC L'L E A­

TbS D Il' :\, .Iu cq .. vul gurm eu t e d en o ­

l1lin :ldo s .I I · .\.. PUI ' "ia ol"al , a lJu\'jnu s

j o ven s d c smu m udus co m uproxlmu ­

uumcu t c um ano d e Id a de . As q u uu tl ­

d a des ed mín ls t rudus ...m-Ia m d e 4,0 a

14,2 g/k~ pu ni () fru to a ma re lo , d e

2 ,1 a 16,2 gi l_J.:: pa r a fi f r u to ve rde e d e

7. !1 n 14, 1 ~Vlq~ par-a fi r r u to ve r -melh o.

As I1l CI1 Cl1' C S d o se s que ca usa r a m si n­
toma s d i' t ut ox tcuç âo ror-u m d ., ..,U e

4" n ,,: , k ~ c us mu io r cs d o ses que n ão

cu u sur -a m s in tom a s de lntoxtcnçüo Io­
ra rn d e 10 c 13,3 g/ kg , pa ra os frut o s

amarel os e verdes r-espect ivn m eu te.

Os trê s bovtno s que m orreram tinham

in ~ ;er i d o 10 g/k~ , t od o s d o f ruto a ­

m n rclo. Os fru to s ve rm elho s não cuu­

sn rn m n n p n rec tm en to d e s i n tom as d e
Iutnx lcaçâ o.

Os s fntom ns d e i n to x icação foram
o s m esmos pnrn o s f rut o s a rn-n-e lo s e

verdcs . Cn nsis t lrnm e m ed emns la h tnl .

su h li J.:Ulll t' s u b rn a x lln r , respira çã o

ru ld osu, inq u ieta çã o e tírnpa n fsmo.

T odos eSS l'S s i n to m ns a pa rece ra m r-a ­

píd am ent e, às vezes j á du r ante a a d ­

ministra çã o do , f rut os , e d es n pn re­

ce ru m dentro de ho r a s , Os ach ados de

necr óps la foram , a lé m dos edem a s

vt stos no n u fm a! vlvo , a tndu ede ma
d a gl o re . n o e acfn go e n os p r nventr-l ­
e ulns a o re d o r d o s u lco e sofu gj a n o.

O s e x ames h ts t o p u to l óg tcos n 50 re ve­

lut-a m Ies ôes a di c ion a is ,
O s hi s t órico s col h tu o s e o b se r-va ­

1,: f l l' S p rópr tu s índ tcu m qu e o s bovtnos
nã o íug e rem ns f ru tos espo n t a neu­

m e nte . d e m nn e í r u que S, ACl" LEA­

TISSI ~Il' :'\I , s o b con d tçô es n at ura ts,
n ã o d eve cnu sa r p robl em a s a o s bovi­

nos. ( A.G I\ IN F OIU IE - ~1. A , ) ,

P roprietário

Leia

Assine e Divulgue

TEMOS SEMPRE ANIMAIS À VENDA

RECEBER SUA VISIT A

É UM PRAZER

a Revista «ZEBU »
FAZENDA ITAOCA

Mun. de Cantagalo (RJ)

TEL BOA SORTE - 10

EM NITERóI

Praia de Icaraí, 487

Apt.o 201 - TEL. 211-6315
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Sistema Operacional de Agricultura, Pecuária e
Abastecimentos de M. Gerais

Secreta ria da Agricultura , Conse lho Supe rior de
Agr icult ura, Aca r , Carnig, Casemg, Ceam, Frimisa,

ler e Ruralminas

A Secretaria da Agricultura recebeu oficio do
Sindica to Nacional da Indústria de Tratores, Ca­
minhões, Automóveis e Veícu los Similares comunl ·
eando o lançamen to no m ercado de um modelo es­
treito de t rator .

Trata-se do "MP 50", da "Massey·Ferguson do
Brasil S. A." , espe cia l para emp rego nas lavouras
de café.
EXPANSAO

Segundo o pres idente do Sindicato, sr. Oscar
Augusto de Camargo, ou t ras duas emp resas encon­
tram-se em fase de expansão. A "Agrale S. A., Tra­
tores e Motores " passou de 30 para I00 unidades
mensais, todas indicadas p ara cafeza is. Também a
"Walmet do Brasil S . A." está em estudos adian ta .
dos objetivando , igualmen te , o lançamen to de um
tra tor c.om aplicações na pulverização de café, an­
tes do fmal do ano.

Os t ratores "MP-50", conforme informa o Sr.
Oscar Augus to de Camargo, foram desenvolvidos a
pedido das autoridades respo nsáveis pelo setor ca­
feeiro, des tinando-se especialm en te ao trabalho de
pulverização das lavouras de café no com ba te à
ferrugem. Apesar de o lançamento ser recen te a
possib ilidade de p rodução da empressa é de 300
unidades mensa is, o que fortalece a oferta ao mer­
cado interno brasilei ro .
OPORTUNID ADE

A Cooperativa Agro-Pecuária de Carnpínas, em
São Paulo, comuniccu ao secretário Alysson Pauli­
nelli, da Agricultura, que se encontram à disposição
dos agricultores mineiros algumas das 45 modernas
colhedeira:#.de algodão por ela importadas.

Os interessados poderão dirigir-se, por te legra­
m a ou pessoalmente, àquela entidade cooperati­
vista, localizada na Rua Dois, n . 940 - Jardim do
Lago - Campin as - São Paulo.

Na com unicação feita ac titular da Agricultura
de Minas, e Cooperativa de Cam pin as explica que
a s colhedeiras custam cerca de Cr$ 180 mil, ínclu­
indo frete , seguro e de sestiva, preço considerado
baixo, pois ccnta com isenção dos impostos, no va­
lor de 37 po r cento.

As máquinas são da fábrica "John Deere", tipO
499 com 2 linhas , motor diesel de l OS HP, devendo
ser en t regues até c dia 30 de novembro, e serão fi­
nanciadas pelo Banco Real S . A.; com am or tização
a nual durante 5 anos e juros de 15 por cen to .

O emprego desse tipo de mecanizaç ão possibi­
li tou , no presente ano , uma colheita a Cr$ 0,64 por
arroba, ficando o tipo de a lgodão , após beneficia­
mento na usina, absolutamente normal.
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o Secretário Alysson Paulinelli, da Agricultu­
ra, viajou para Brasília, onde se reúne com o díre­
tor do Banco Central e os Ministros da Agr!cultu­
ra e Fazenda. O objetivo do encon t ro é defin ir a
cober tura fin enceira para o Programa de Cr édito
Rural 72/73 de Minas Gerais, já que o ano ag r íco.
la com eça no próximo m ês .

GARANTIAS

Segundo Informações prestadas pelo t itul a r da
Pasta da Agricultura, o Programa de Crédito Ru­
r al 72/73 tem em vis tas man ter sup rim en tos sur í­
cientes para consecução de todas as m etas p rogra­
m adas para o Estado. Com iss o o p ro du to r te rá
garantias de completa cobe rtu ra por par te do Go­
verno que, por seu lado, poderá acionar m elhor o
Sistema Operacional de Agricultura, Pecuá ri a e
Abastecimento.

Em Brasil ia, o secretá rio , acompanhado do
chefe de sua Assessori a de Plan ejam en to e Contro­
le, Sr. Paulo Afonso Romano, discutirá com o
Mirnstro Cirne Lima a programaç ão de sua vinda a
Min as hoj e ( dia 30) e amanhã, quando deverá pas­
sar por Belo Horizonte e chegar a té Montes Claros
para abe rtu ra da Exposição Agropecuária e Indus_
trial local.

Tam bém serão discutid os vá r ios out ros as.
suntos ligados à agropecuária e ao abastecim ento .

O Sistema Operacional de Agricultura, Pecu á.
r ia e Abactecím ento através da Secretaria da Agri_
cultura , órgão cen tral, en trou em en tendimen tos
com o Instituto de Administracão Pública - INAP
- para real ização de cursos destinados ao treina.
m en to de pessoal.

Essa é uma da s medidas formais tom adas pelo
secretãr ío Alysson Paulinelli , com vistas a dar m a­
ior agilização ao setor encar re gado do desenvolvi.
m en to sócio-econôm ico do meio rura l do E stado.
MODERNIZAÇAO

Segundo o secre tário a adm in ist ração Pública
está sofrendo mudanças ~ad ica is em seu funciona.
mente estrutu ra l, o que vem exigir pessoa l capaci_
tado para acom panha r essa moderni zaçã o racicnal.

Acrescen tou que os cursos se destinam a rnu.
da r os hábitos e a ti tudes do funcionalismo, frente
à nova realidade qu e se ap resen ta, para QUe a Re­
form a Adm in istrativa possa passar, com êxito, to­
das as fases de seu processamento .

Depois dos en ten dimen tos m antidos corri o
INAP, ficou estabelec ida a impl an tação dos se­
guintes cursos : secreta riado, da tilografia, redação
oficial, recepc ionista, a rq u ivista , protccolis ta e
continuo. Os dois p rimeiros já se encon t ram em
pl eno fu ncionamentc , enqua n to os demais deverão
ser ini ciados brevem en te.

Devido ao grande int eresse demonstrado Pelos
fu ncionários , já es tá sendo est udado a implantaçã o
de out ros cursos de na tu reza diversa .



fi RIC TES DE TOUROS

'OS~ RESE NDE PERES

"Muitos criadore s ainda não percebe ram a necessidade dos registros das produções
de seu s animais c, de sta maneira , têm apenas uma vaga idéia dos pontos fracos e Ior­
tes de seu negóc io". (Lerner e Donald, Melhoramento Genético dos Animais, pago 38) .

Na pri meir a reu nião do G rupo de Es­
tudo s da Carne, promovida pela FAO em
Roma, no ano pasaddo , pé ri tos de 58 pa i­
SC~ con cluiram que ainda nesta déc ada,
8~e. 1980, o d éficit mund ial de carne at ino
gira 2.000 .000 de tonel ad as. Também 8

mont anha de manteiga , e os grandes es­
toques de leite em pó já foram consumi.
do s, e o le ite deixou de ser mercad or ia
vil no mercado mundial , continuando ape­
nas no Brasil a levar 8 fome aos que o
produzem .

~st a situação. 80 que parece, não influ en­
c ~ou milh ões de criadores br asileiros que
ainda continuam a prod uzir reprodut o­
res, carne e leite, corno fazia{" os heró is
d? tempo da Casa da Tor re . Ainda hoje
Vimos nas exposições agropecuá rias cria­
dor es pagando uma fortuna por touros
camp eões, ou filhos de cam peões . mas
sem ind agar nada sôbre cont role leiteir o
ou pond erai de seus asce nde ntes ou des­
cend entes.

A magia do fenót ipo se an tepõe à ver­
dad e da seleção científica. E, principal­
men te quando há leilões, o va idade entra
pa ra agravar o aspec to negat ivo das aqui­
sições . E assim hom ens que pro duzem
carne ou leite investem em orelhas , ch io
Ires ou pelagem, esquecendo-se o ob jeti­
vo principal de sua ati vidade. O Governo
vem cont ribuindo para esta distorção que
CUsta bilhões à Nação, pois es tá presen te,
com bancos oficiais ou privados ampara­
dos pelo Banco Central da República , fi­
nan ciando "beleza" e não produtividade.

Ora, a prim eira medida a ser tomada
pelo Conselho Mone tári o Nacional é oro
denar ao Banco Cen tra l que baixe circular
aos bancos oficiais e privados no sent ido
de só financia rem reprodutores oriundos
de rebanhos submetidos a con tro le leitei­
ro ou ponderal.

Tam bém a inseminação art ificial vem
sendo perturbada pelos vende dores de
aparência: "pululam, agora, por todos os

recant os, cen tros de colete c de comercia­
lizaçãc de semc n, de touros tomados fa­
mosos pela propaganda, por julgamentos
subjetivos ou, no máximo, por sua "per­
formance" individual ", assinala o Prol.
João Soare s' da Veiga em sua brilhante
palestra pronunciada na Associação do
Nclore. em parte transcrita nesta Revista.
em dezem bro do ano passado, e que de­
veria ser lida com atenção por todos os
criadore s.

FALSO O RGULHO

Temos pois os presidentes de Associa ­
ções de Raça, de Registros Genealógicos c
todo s os sclecionadores que alertar os
cri adores sobre a urgente necessidade de
dar um cunho científico a seus trabalhos,
Num momen to em que países adia ntados,
como a Dinamarca, já enscmina m toda s
as vacas com semen oriundo de touros
prova dos ; qu ando mais de 100 milhões de
vacas nos E.U.A. já foram insemi nadas,
nossos touros cont inuam atirando com
garruc ha de um cano só, quando, se pro­
vados, teriam, na LA., uma metralhadora.

Acho , mais do que oport uno insistir
junto aquele s que pretendem contin ua r
na profissão de selecionadores, ou caba­
nheiros, como dizem no RS, que subme­
tam seus rebanhos 8 controle de produ­
ção . Serviço este que a APCS vem fa­
zendo com enorme esfor ço , porque sem
os recursos necessá rios que deveria rece­
ber do Ministério da Agricultura.

Sei que a tradição é uma inimiga do
avan ço tecnológico . Mas vale a pena in­
sist ir. para que o Brasil não continue as­
sistindo o espetáculo desolador de ver pa­
gar fortunas por cam peões de coisa algu­
ma .

Felizmente que alguns criadores de vi­
são já iniciaram seus trabalhos há alguns
anos , e estão colhendo seus prime iros re­
sultados. Há dias visitando a Fazenda
Brasília, de meu irmã o Rubens Resende

Peres, comen távamos o sucesso de seus
primeiros touros provados. Um deles,
"Japão de Braailia ", já estava provado
com um bom núm ero de filhas produ zin­
de embora na primeira cria, muito mai s
leite do que suas mães. E numa fazend a
ar de a média das mães é a mais alta do
m IOdo melhorar não é fá~i t. Em breve
os cria dores de Gir leiteiro ou de gado
leiteiro 'com sangue europeu, que quei­
ra n melhorar a produção de suas fazen­
das, injetando mais rusticidade .c mais
genes leiteiros simultâneamente, Já terã o
or de comprar semen de Gir Leiteiro pro­
vedo. E bom, todavia, que se resguardem
de certos criadores que também falam em
"cJ.mpeãs mund iais", mas não trabalham
com gado puro: Par a ser Gir Le}teiro,
pr imeiro um an imal terá que ser G U' Re­
gistradc no S.R.G. da A.B.C.Z., de Ubc,
raba. O ra, como se s~be, o~ a.nimais pu­
ros provocam ma.ior vigor hlbn d.o do que
os mestiços, pOIS qu ando rna rs homn,
zigose houver de cada lado, mais he t t:rcs~

e portanto, mais produt ividude obt eremos.
Também em minha fazenda h<i muit os

anos submeto meu reba nho Guzcrri fi co n .
trole leiteiro e pondera i, estmuos truba.
lhando com muilOS touros, nu m caro trn­
balho de pesqui sa. Posteriormente, dos
animais provados vou por .semen b. Ven­
da para assim melho r servir os que dão
ao' Guzerá o sentido de raça de duplo
rn~r,-l :,:i hl . Ainda hri ~eSCrCl ll l·s . ~a ciên .
(.li' ,-,u,-' pen-e m que h é uma genenca per u
~ ., ~kl europeu c Ol~l r i.1 para gado. india no.
~ I : , ~ esta lenda esta sendo dl.:stru lda pelos
~dcl- il.l n ; l d () n:s avançados. em vlirias re.
[o i lll'~ do Brasil.
, Assim, para qu e ten~ omos . mais leite e
mais curne por urcu. c precise oue C<lth

crlndor abandone o falso org ulho de l' X ~
bir ou compra r "ca mpeões " nas cXPo s~~
çõcs ou mesmo nas fazendas, hUscand
seus reprodu tores apenas nos rebanh o
submetidos a controle lei teiro ou Os
dcral. Pon·



Uma nova era para aPecuáriaLeite"ra Tropical
Depois de longos anos de pesquisa e seleção, sob controle leiter­
ro oficial da APCB, temos o orgulho de colocar à disposição dos
produtores de leite tourinhos Filhos de touros PROVADOS

Este ~ " Igualu de Hr.sma". um filho de IAPAO (Sua, lIIhas produziram em média mais de 1.900 ktl
do que as mãcs) .

FILHOS DE JAPÃO À VENDA. MAS, LEMBRE·SE: para ser Gir Leiteiro , PRIMEIRO
TEM QUE SER GIR PURO, REGISTRADO PELA ABCZ. Por isto lemos o recorde mundia l
na raça Gir, com "Prat inha de Brasflia " , RE, LM, qu e produziu 5 .749 kg de leite em 365

dias, 3. , com 4,46 % · de matégia gorda .

FAZENDA BRASíl iA
Rubens Resende Peres - São Pedro do s Ferros - MG - Tel . 127

Estamos a 3,30 hs . de Belo Horizonte, via Ouro Pre to-Ponte Nova-Rio Casc a
Motel à d isposição das visit as .

BRE V E M E I'F E S~NI''::N C O N G E LA D O À V E N D A I


